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ACCUSACOES 
INJUSTAS 

O prefeito de Fortaleza 
será, hoje, homenageado, 

pelo seu collega desta 
capital 

Hoje, ás 19 112 horas, o pre­
feito Borja Peregrino offerecerá 
um janlar ao illustre dr. Ray­
mundo Gyrào, governador de 
Fortaleza, que se encontra pre­
sentemente entre nós, em cor-
denl Yisila. 

E' yezo da opposi~·,io, a propo- Essa homena~em ao digno 
silo de qualquer incidente que compatricio tera Jogar no Pa­
affecta a segurança individual, rahyha-Holel, comparecendo á 
e11\'oh·er a responsabilidade do m~ma o sr. interventor Gratu­
goYerno, tentando crenr na Pa- linno Brito e outras autorida­
rnhyba um ambiente de escan- des. 

t.lnlÕ, que lhes aproveite no con- ~-· ... ·-·- ·-·-·~ · - · - · - · - •- , 
ceito publico ou pera1üe os al-1 ! " BANCO DO ESTADO ! 
tos poderes da Republica. t t 

;-.'à? foi surp1:esa, portanto, i DA PARAHYBA" j 
a athlude assumida pelos ad- • • 
versarios da .situação, em fac.e , ! Exercicio financeiro ! 
da occurrenc1a de segunda-fe1- t t 
ra, que está sendo objecto de i de ( 932 i 
inquerito policial. • • 

O facto, lamenl,nel, e não só ! \'em de sn publicado. nas ! 
isto, censurnyeJ por tantos mo- ! ol'ficinas da Imprensa Offi- ! 
tivos, não seria jamais, na bru- t vi;d. 0 HEL.\ TORIO refe- t 
talidade da sua natureza, um i rente ao exercício financci- i 
expediente de que necessitasse i ro ele rnaz cio Banco do Es- • 

fnt~~~~~
11

~ 0 Ji~~tos sa~~sf~iifs~a1s~ i lado ela Parahyha. i 
Toda a Parahyba é testemu- t Esse documento <lemons- i 

nha do regime de liberdade e • lra excellenles condições em • 
garantias em que se move a ! que se acha aquelle impor- ! 
corren.te opposicionista. Na pha- ! lante estahelerimento de ! 
se mais aguda da campanha t credito de nossa praça, re- t 
eleitoral, quando graves inci- i s·dtando a ouerosiclade e de- i 
dentes poderiam ter occorriclo, • dicação do seu gerente, sr .• 
á reYelia do sr. Interventor Fe- ! \\ ,ddemar J,eite. que ron- ! 
dera) e de seus immediatos au- t ta com um competente cor- t 
xiliares, nada aconteceu que i po de funccionarios. i 
viesse comprometter a ordem i Somos gralos á offer1.a de i 
publica nem affectar a segn- • 1 1 R 1 t · • 
ranca individual dos adversa- t um e:1.cmp ar e O eª ono · t 
rios' do go-verno. ~- ·-·-·~·-·-·-·-· - · - · - · - · 

Por que então agora, serena- DR. EDUARDO VISCO 
dos os animos e victorioso, em 
toda a linha, o partido que 
apoia o governo, se lembraria 
o officialismo de perseguições 
pessoaes·? 

E tanto mais estulta seria se­
melhante represalia, quanto mo­
desta a projecção politica da 
victima, bastante inoffensiva, 

Regressa hoje a Bahia, via Recife, 
o dr. Eduardo Visco. director do De­
partamento de Estradas de Rodagem 
daquelle Estado, que se encontrava 
a passeio nesta capital 

O illustre profissional teve a genti­
leza de agradecer a esta folha a no­
ticia que publicamos por occas1ão 
de sua chegada. 

para inspirar receios ou excitar Plano tenebroso descober­
animosidades. 

O go,·erno não precisa justi­
ficar-se, felizmente, do attenta­
clo, que injustamente lhe attri­
buem os membros do P. R. L. 

A prevalecer semelhante jul­
gamento, não haverá governo 
que escape á responsabilidade 
de delicto algum, bastando, 
para isso, que as viclimas se-

a tempo 
RIO, 12 - <Nacional l - Logo de­

pois da prisão de 20 jovens suspei­
tos de tramar o assassínio do oresi~ 
dente do Conselho e do ministro da 
Guerra, a policia apprehendeu va ... 
rios dccumentos provando terem os 
accusados concluido o olano de ma~ 
tar as referidas autoridades e provo­
car diversos lncendios. (A União). 

jam adeptos da corrente oppo- NOTAS DE PALACIO 
sicionista ... 

E quando fosse um amigo da 
situação, que soffresse assalto 
e Yiolencias, numa emboscada, 
a quem os srs. opposicionistas 
attribuiriam a responsabilida-1 
de do facto'? 

A nescia e injusta supposi­
ç,'\o dos adYersarios implica em 
admittir, no governo, a facul­
dade da omnisciencia e da om­
nipresença, condições unicas de 
se evitar, aqui ou nos mais 
obscuros angulos do Estado. 
qua lq uer atlenlado, da nature­
za do que acaba ele occorrer. 

Resta apurar e punir. Que 
apparcçam e lementos de prova 
e o poder competente não hesi­
tará em agir severamente con­
tra os au tores da aggressão. 

" Lampeão " volta ao cartaz 
dos acontecimentos 

São Sa lvador , 12 - (Nacio­
n a l) - O " Di ario de Noticias" 
i n fo rma que o ba ndido "L am­
peão" e seu grupo penetraram 
em lerrilorio bahiano. 

A fim de despedir-se do sr. Inter­
ventor FPdcral esteve no Palacio da 
Redempção o coronel Elysio Sobrei-
~~ctfr~~';}!~á ct;eg~~~:~: g,J:~1e, para 

Com o sr. Interventor Federal 
conferer ciaram hontem os srs. dr. 
Octavia.no Cesar de Souza, delegado 
fiscal; Antonio Leal da Fonsêca, 
prefeito de Alagóa Nova; Ferreira de I 
Mello. prefeito de Guarabira; te­
nente José Castor, prefeito de Cal­
eára: dr. Adalberto Ribeiro, da Com­
missão de Defesa do Assucar: dr. 
Bento Pereira Lemos, inspector do 
Minisierio do Trabalho 

O sr. Interventor Federal recebeu 
hontem as seguintes p~ssóas: srs. 
Joio Gabinio de Carvalho, Luis Cle­
mentino de Oliveira. Luis Candido, 
Luís Castro. Balthazar Moura, João 
Vicente de Abreu. Carlos Guimarães, 
Olivio Pirto, Sylvio da Silva Sá, dr. 
Aluísio Rapóso e d. Olivia Viégas. 

O sr. Intcnientor Federal mandou 
\'isitar o sr. Leonardo Vinagre, que 
~e encontra acamado, oelo seu aju­
dante de ordens, tenente Marques 
Filho. 

A senhorita Odette Mesquita agra­
deceu ao Chefe do Govêrno a sua 
nomeação para professora do Grupo 
Escolar de Umbuzeiro. 

A' fren te de sete h om ens. o tu~~,:o"º;J~
10 

0s\~~e\;;:;en~~r~~~ 
bandolei ro passo u em Cann a Filho, ajudante de ordens da Inter­
Brant e ao norte de Curabá, ventoria, visitou o sr. Gustavo Fer-
sendo perseguido por uma es- ~~n:~· d~!nà': J'0ºui~f. ~~"Je c;!';,~~ 
coita comma ndada p elo t en en- 1 sentou a Parahyba no Congresso de 
t e :\lanoel Ne ll o. (.,\ C.:nião). Viticultura. 

D 
esde que a8sumi u a supre­
ma magistratura estadual, 
voltou o dr. Gratuliano· 
1-lrito suas vistas para o 

problema da instrucção pu­
blica, que tambem fôra a preoc­
cup11ção maior de seu illustre e 
mallogrado antecessor. 

Do grande plano de realiza­
ções, traçado pelo interventor 
Anthenor Navarro, comprehen­
dia a construcção de numerosos 
edifícios destinados a grupos e 
escolas isoladas, em todos os 
municipios. além do respectivo 
apparelhamenlo. 

A efficiencia da instruccão 
não depende, tão somente, co .. 
mo ninguem hoje ignora, dos es­
forços do professorado. O con­
forto material é condição exi­
gida pela pedagogia moderna. 
Não se admitte mais possa uma 
cteança assimilar inteiramente 
os conhecinlentos que lhe são 
ministrados. accommodada, ho­
ras a fio, em bancos toscos de 
madeira e segregada entre as 
quatro paredes de predios ab­
solutamente improprios, sem 
luz e sem ar. 

Assim entendendo. foi que, em­
bora arcando com as sérias diffi­
culdades financeiras do mo­
mento, proseguiu o dr. Gratu­
liano Brito nas obras de varios 
grupos, conseguindo já inaugu­
rar alguns delles. 

No entanto, não obstante sua 
bôa \'Ontade e decisão de cum­
prir o programma que se tra­
çou, teve o chefe do govêrno, 
premido pelas circumstancias, 
de suspender, temporariamente, 
os trabalhos dos grupos escola­
res de Alagôa Grande, Bananei­
ras, Pilar, Pocinhos, Alagôa do 
l\1onteirc, Piancó, l\lisericordia, 
Conceição e S. José de Pira­
nhas. 

Logo que melhore a receita, 
prcva, elmente com o inieio da 
safra algodoeira, que )l'romette 
ser regular, os serviços terão o 
andamento desejado. e, de pre­
ferencia, aquelles cujo adeanta­
do de suas obras reclame 
prompta conclusão, e,1itando-­
se, com isso, maiores prejuizos 
ao erario publico. 

QUER aprender a arte pratica de 
decorações em bôlos? 

Dirija-se á A vcnlda General Osorlo 
n . 164. 

O 1," anniversario da ef· 
fectivação do dr, Gratuliano 

Brito na lnterventoria 
Federal 

Por motivo da. passagem do 1.0 an_ 
niversario da sua effectivação na 
Interventorla Federal deste Estado, 
o sr. dr. Gratuliano Brito recebeu, 
ainda, felicitações, por cartas e car­
tes, das seguintes pessôas: capitão 
Raymundo Rangel, professora Maria 
Elite. de Araujo Montenegro, prefeito 
Ananlas Baracuhy, Manoel A. Pedro­
sa e fam1lia. 

O país da ingratidão 
(Çopyrighl by Companhia 

Editora. NadonaL Exdusivi· 
dade no Es lado da Parahyba 
para "A Uniáo"J. 

RUY BLOEM 

O Bra<sil e!-itá prec:is2ndo de um 
nc.vo ministcrio: u l\lin..istcrio da. 
Propaganda. Entregue a um homem 
que alliasse, ás qualidades de um 
ve1·dadeiro chet·e dP publicidade, uma 
audada serena e uma intelligencia 

rreon~t~~~~c~~s~ :~s\:í;o::~~'ed~!; 1 

departamentos da administração bra­
sileira. Porque, no terreno da propa­
ganda do Brasil no e-strangeiro, na­
da se fc>z até hoje, :-;ob nenhum pon­
to de vista. O mundo ainda desco­
nhece o Brasil. Sabe-lhP o 11ome, 
talvez, pol'que nelle ouviu falar du­
rante os vagos e~tuc\06 sccundarios e 
porque, de quando em quando, um te­
legramma laconico particípa o ãefla­
grar de uma revolu'."âo no E:rasil ou 
o lançamento de um empresbmo a 
juros compensadores. E' c.ó a:;o;im qu~ 
o mundo cor.hece a nossa terra: 
como um pai~ de re,·oJn-;óes e de 
empre~timos. Qu1.ndo a erudição é 
mais profunda, \.·ac apenas até ás 
mara,·ilhas da nossa paisagem. Poli­
tica bra~·ileira, literatura brasileira. '1 

sciencia brasileira, tudo isso é, para o e~trangeiro, uma ficção. E é t:11 
o afastaruento em que vivc!llos do 
mur .. do. que até em obras f'm que 
ne ces..."ariarnrnte SE' tem de falar do 
Brasil as informações esh.n:>adas 
não são as n1:i;'i exacta"S. Ainda h3. 
pouco, o •• AJmanach de Gotha .. , yu­
blica.ção centenar!a e fidC'iissima, que 
pro~ura e<-tar ao par da organiz'l­
cão de todo" os paíse.-, registrando, 
de anno a ~nno. as mudanças verifi­
cadas, aprescntlva. na edjção refe­
rente a 1933, o "general" G. Var­
gas cr:mo chefe do no~!-o Govêmo 
Provisorio e, ao mesmo tempo. apre­
~cnta va como presidente do Rio 
Grande do Sul o sr. Getulio \'art;"as. 
cerno presid~nt~ de Mina5 o S!". An­
tonio Cario., e como presidente dos 

:~:~!' e;st;~~~- ~mt:;:m~~r:: ~~; 
Paris, onde o Brasil t~m uma embai­
xada, o "Almanach de Goth.a.. na· 
turalmente não conseguiu obter so­
bre o nosso pa í~ informações mais 
recentes. nem ponde prel'nC'her nu­
mcrosC'; outro:; dados necessarios, 
deixando-os indicados, apenaj. po:­
uma linha pontilhada. 

ra. ~ô,, porém, apenas agradecemos, 
com um movimento ~eco, de cabeça, 
a e~sas demonstrações de sympatbia. 
- quar.do as agradecemos. Não as 
prccuramos estimular e dbenvolver, 
fazendo assim, na Europa, a maior 
prc.vaganda do Brasil, que seria a 
pr-cpaganda do seu pensamento. Se 
nem soubemos organizar a propagan­
da do café. l'Omo poderiamas real­
mentt- comprehender que tambem é 
prec i.:.;o fazer c·onhecida essa coisa. 
immatl'rial e sagrada que é a idéa:' 
DUini a pouco, portanto, 1-ie esse no­
\.·o amigo do Brasil continuar a en­
ccr,trar o mesmo vácuo que cereou, 
em nossa terra, o abnegado 1\-lan•el 
Gahhto, naturalmente, e com razão, 
pi·ocurará outras preoccupal}Ões que 
r ão lhe dêem o dissabor da ingrati­
dão. 

O acaso fez-me enccntrar, na roda 
de amigos que se reunia nessa noite, 
e. utro p1·opa;andista desinteressado 
rlo B.:i<'iJ: o conde de Perigny. Tam­
bem elle te-m procurado tornar co­
r_hecidcs, na França, os livros bra­
sileiros. A cada viagem que faz á sua 
terra, leva. na bagagem. tra.duzJda., 
um li\.TO brasiJeiro. Já publicou em 
Paris, e com successo. se~do me 
disse. um rcmaD<'e do sr. Afranio 
Peixoto. Te n prompta, egualmente, a. 
tr.::.Juc.ção àa "'Casa d~ Pensão", de 
~lcydo Az ... ,·l'do, que pretende publi­
car logo. E, além de outros traba­
lhos que t~m em andamento, está 
preoccupado em apresentar á Fran­
ça a tr:idu::ção de nm dos romances 
de 1lachado de Ao;;sis, provavelmente 
o ··:\lcmorial de Ayres.,.. o ultimo e 
o mais sincero dos livros do autor do 
-Quine as B'lrba... Provad•Jmente. 
tr2duzirá tamb ... m as .. )-1emorias' .. de 
Ilumberto de Campos, a respeito das 
quaes não hou,·e em todo o pequeno 
gnipo i.c.tellectual que esta\"a presen­
te, uma opinião que não as conside-. 
1as-.e o maior livro brasileiro dos ul­
times annc-s. E o conde de Perigny, 
no Sl'n entbasiasmo pela literatura 
bras!leira pf"nsa ainda em apresen­
tar á França uma collecção de con­
tos nossos, de di:;i"Sos autores. 

E' espanto$o faber que ainda exis­
tem e-stran~eiros que, desinteressada­
ment~. se nreoccupam com as coisas 
do Brasil. Porque é preciso ter uma. 
alta ca.p::..cidade de abnegação para 
dedicar a esta terra mal agradecida, 
onde ta~s iniciati\·as morrem sem éco, 
um pouco de l'arinho espiritual 

Se isso se dá com os phcnomenos . . . 
politicos mais retumbantes, que s.e ~ Era~Il pr~c1~a deixar de ser o 
dirá das outras manifesta~ões da ,;- 1 pais da mgr:itidao ... 

da brasileira~ O sr· ministro da Marinha 
1Eu acab:íra de- ler. no bonde. um 

arti1;0 do sr. Ribeiro CO)l!;-0 sob.e< "l\la- em Minas-Geraes 
nut"l G~ histo e o Rra<,tl . E ta, mer- l 
!~h~~~o 1~~s;~~t:!!!:'..~~· \u:::i~r:~!: OURO PR~TO, 12 - . G_hegou hon-
da dt'dirac;-ão anonyma e desintere-.- tem a e~ta c1d.ade, o m1mstro Proto­
sada de,;se e~criptot· francês ;is cai- gen~s. Guimaraes, acompanhado de 
sa~ do Rr:J..;il. Um l-tomem como i\la- com1t:va. 
nuel Ga histo. ruja :1cth-;:dadc:; Ri- A ·s 16 hor~s. teve lo~r um _ban­
heiro C<'.ub rrtraC':íra <·om tamanha quete ~ffe!'Ec1do_ a s. exc., segum<:10-
<''· m1nN;ão, most:--amlo-o. na huma- e a ma1:1g·uraçao á placa fundida 
dade de c.eu aparhmf'nto µob!"e, a pele Marmha ~e Guerra, . com o 
f.>!!,crcvl'l·, á <'ahecrira da espo"'a mo- ~ror1e dos navios que serviram na 
1 :hunda, u·n e-studo sobr~ !l obra dr guerra do Paraguay, na casa onde 
Coêlho Netto. - um homf»m desses nasceu Ouro Preto . 
merecia. a g-ratidã.o do Br~H. No D1:1rante a .solenmd~de falou a 
entanto, elle. que vivia a fazer co- escnJ:?tora Mana Eugema Celso. neta 
nhecido o Brasil na Europa. era um do VJSconde. . 
desconhecido no Brasil... Que resul- O . regresso ao R10, do .titular da. 
tados poderia ter tirado das tra.duc- Ma_1; .. nha deverá ser no dia 14 (A 
ções que fizera? Que interesse pode- Uruaol 

~~~
1c.:e~~:~r:;~º~'\!r~~~;,;:a. ~~= _G_r_a_n_d_e __ c_o_m_p_e_t-iç_ã_o_a_e_r_e_a 

mance-s de um paio:. que a Eurona não 
sabC' bem onde fica e cuja literatu­
ra ha de imaginar lamentavelmente 
primaria? No entanto, I\tanucl Ga~ 

I histo não de-sanima. Isolado. heroi­
O capitão Antonio Pereira Diniz <"amente só, illuminado apenas pelas 

transmJttiu ao sr. dr. Oratuliano belie-.zas Qllf" encontra nos Jivros bra.­
Brito o telegramma seguinte: ~Jleiros, rontinúa a trabalhar nelo 

"MISERICORDIA, 12 - Preoccu- Brasil. Mas deste país _ "es;:;encial­
pado serViços minha func~ão dele- mente ingrato e não essencialmente 
gado em excursão municipio, agora agri<'ola ". como disse muito bem o 
tenho honra felicitar vossen cia pas- sr. Ribeiro Couto-não lhe tem par­
sagem primeiro anniversarío Inter- tido uma pat:ivr::\ (l.e estimulo e recn­
ventoria Federal. Respeitosas sauda- nhecimento. E Manuel Gahisto esti 
~ :::. - Capitão Antonio P ereira Di- repeUndo na França, onde se ccn..,;;e-

RAGOON, 12 - <Nacionall - O 
aviador Woods, empenhado em ba­
ter o record de Mollison. no raid de 
Londres á cidade do Cabo. levantou 
vôo hontem em Bangkok, ao me10 
dia. IA União). 

Aviões mandchús bombar­
deiam um acampamento de 

piratas 

Te~;';;;J;;~ d1; ManTc~~i~~al lnfor-
mam que mn avião desse país bom­
bardeou o acampamer.to dos piratas 
que em março ultimo capturaram 
três officlaes inglêses. 

Os ban doleiros fugiram conduzin­
do os prisioneiros. < A Uniã o l . 

Em soccorro de Mattern 
MOSCOU 12 - !Nacional) - O 

aviador Lefla Nevski, enviado em 
soccorro do piloto James Mattern. 
declarou que conta chegar a Anactyr 
no proximo dia 14 do corrente. 1 \ 
União) 

gue viver do que se escreve, o dolo­
roso destino de quem escreve no 
Br~il: a mi.,;;eria •\o anonymato. 

E' dolorosa urna dedicac;ão como 
essa: sin cera. desinteressada e in­
comprehendida. Entretanto, outros 
vão seguindo o seu caminho. Ha pou­
co. era Villa~pesa que, depois rle um 
('Sforço gjgante!,rO empregado 
tradncr,ã.o para o hespanhol dos 
ma.iqr~ poie-tas brns.ilcirrn, volh.va. 
nara su~ terra in,•alido e paunerrimo. 
E, ainda agora, Luc Durtain está 
fazendo, em Paris. conferencias so­
bre, assumpto elo Brasil, que vísitou 
ha pouco. Ne,sas <'Onfcrendas, tem 
apre,;;entado tr~dur<"õcs de f''>crinto­
res hrllsilPiros. O livro recente- out> o 
sr. R':_naldo de Carvalho <"Sneveu, pm 

I 
frances, :i-obr<' R:lhelais, apnarec<'u 
com um prefacio de Luc Durtain. As 
revht..as parisiens<'s têm publkado 

:~::!~º;01;:u:n.5:!~fa~~o,B~~si~o:s': {e~~ 1 

A victoria do Partido Pro· 
gressista no pleito de 

3 de maio 
O sr. Epaminondas Montezuma, 

prefeito de Sapé, a proposito da vi­
ctoria da chapa do Partido Progres­
sista. no pleito de 3 de maio, trans­
mittiu ao sr. interventor Oratuliano 
Brito o despacho seguinte: 

"Congratulo-me vossencia e digho 
eleitorado parahybano que escolheu 
tão dignos conterraneos para repre­
sentar nossa terra na Constituin te. 
- Epamin ondas Menezes, prefeito••. 

Restabelecido, Ghandi pro­
nunciou vehemente 

discurso 
POONA, 12 - <Nacional 1 - Re-

feito da fraqueza que o abatia, o 
mahatma Ghandi proft"riu hoje um 
vehemente discurso em que se decJa­
rc·u fume nas suas antigas convic­
ções. L\ União) . 
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 

DICReTO ft.º 40t, DE U DE JUlHO Dl 1933 
Altera o Regulamento da Escola Normal, que 

ba.ixou com o Decreto n ." 75, de 14 de março de 
1931. 

Oratuliano da Costa Brito, interventor federal no Estado da Pa­
rahyba. attendendo a rei=sentaçã.o feita ao secretario do Interior e Se­
gurança Publica pelo Director da Escola Normal , 

DECRETA : 

Art. l." - A distribuiçã.o das materias, de que trata o art. 6." do 
Regulamento da Escola Normal, fica assim alterada. 

Disciplinas 
- Português 
- Francês 
- Arlthmetica 
- Algebra 
- Geographla do Brasil 
- Desenho 
- Musica e canto .coral 
- Trabalhos manuaes 
- Gymnastioa 

- Português 
- Francês 
- Arlthmetica 
- Geometria 
- Geographia do Brasil 
- Desenho 
- Musica e canto coral 
- Trabalhos manuaes 
- Gymnastlca 

Português 

1.''I anno 

2.0 anno 

3.n anno 

Horas d'aula por semana 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

- Historia da Civilização 
- Historia do B1 asil 
- Physica e Chimica 
- Desenho 
- Musica e oento coral 

Trabalhos manuaes 
Gymnastlca 

Português 
Pedagogia 
Pedologia 

- Hygiene 
- Physlca e Chlmica 
- Musica e canto coral 

4." anno 

- Methodologia didactlca 
- Gymnastica (theoria e pratica) 

Art. 2." - Ficam supressas a percentagem de Gymnastlca (ng) de 
que trata o art. 61 do citado Regulamento, e a parte theorica dessa disci­
plina, nos três primeiros annos do curso. 

Art . 3.º - Os professores que lecionarem mais de 6 horas d'aula 
por semana, terão direito á gratificação mensal de 200$000. 

Art. 4." - O art. 41.º do mesmo Regulamento fica assim m6di.fi-
cado: · 

Serão feriados na E~oola Normal : 
!." os domingos; 2." os dias de festa nacional e do Estado ; 3.º os 

dias em que o ponto fór facultativo por ordem do govêrno; 4." o dia da 

;".'.-'rá! ~~~~~~r:~ele~~~:v~l p~of~~~~s-f~~a ~~º~fu~'.vº; :,uainJ~!:"1 
Santa; 7." o perlodo comprehendlc!o de 15 a 30 de jur:ho; 8." os dias que 
oeoorrerem de 15 de novembro até a reabertura das aulas. 

Art. 5." - Fica considerada effectiva a actual professora de 
Francês. , 

Art. 6.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio da Redempçã,o em João Pessõa, 12 de julho de 1933. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4 (Retardado)'. 
Despacho: 

Gratuliano da Costa Brito 
Argemiro de Figueirêdo 

DESPACHO DO SECRETARIO DO 
DIA li: 
Petição de Francisco Ferreira de 

Oliveira. sub-inspector da Guarda 
Cívica deste Estado. solicitando 15 
dias de ferias regulamentares, para 
gosal-as parcelladamente - Como 
requer. 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em I2 de julho de I 933 

I Saldos ante- / Depoeiloe I 
rlorea ncata data TOTAes I Rehradae I Saldos exla-

nesta data tcntce 
INSTITUTOS oe CRP.DITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -- - 2:796J565 2:7961565 2.7961565 Banco do Estado da P1r1byba C/ Movimento 31 70-11050 6:8COIOOO 3,:0041U50 
Banco do E:st1do da Parabyba C/ Banco 3S:OO·U~O 

Ba~~
1
c!tr:1 Hc!;po~~c;rF~xo= = = = 

1:663$253 1:6638253 1:663$263 100:000WXJ lOU:UO<JlUOO 
Banco Central C/ Movimento- - - - 38:7171891 38:717$891 

I OC:OOOSOOO 
Pcqucnoe Bancos C/ Prazo Fixo - - - 435:<XX),OOO 38:7171891 
Banco do Brasil C/ Auxilio aos Lavradores- 5:000SO()l 

43!>:0WllOOO 
1 5:0:x>SOOO 

614:881J75~ 6:300JO(J(., 621:181$759 62t:iiiiim 
Tbesouruia Ocral do Tbesouro do &lado d I Parabyba, em 12 de julho de 1933. 

FRANCA FILHO, tbCIOureiro geral. MOACYR DE M. GOMES, Nerl1>h1tarlo. 

sub-delegado da circumscrlpção dE!'I Demonstra - d ·, d -----
Mattinhas do dlstricto de Alagôa Nova. çao a rece1 a 8 éSpesa navidas na Thesou-

O Interventor Fedel'lll neste Esta- raria Geral do The d f f d da 
do resolve exonerar o tenente Seve- souro o s a o ParahJba 
~~nodoD~!t~;t~o d~o cº:~~ ~~ ~~r ft0 dia f 2 dO COrrenfe fflêS ' 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o tenente Severi­
no Dias Novo para exercer o cargo 
de delegado do dlstricto de Santa 
Luzia do Sabugy. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o tenente José 
Eleodoro do Nascimento para exer­
cer o cargo de delegado do distrlcto 
de Catolé do Rocha. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve exonerar o sargento João 
Felippe de Souza. do oargo de sub, 

REC 
Saldo do dia li do corrente . . . . . . 
Recebedoria - P/conta da renda do 

dia li deste . . . . . . . . . . . . . • 
Força Publica - Diversos descontos 
Cobrança da divida activa 
Aluguel de casa . . . . . . . . . . . . . . 
Dlrectoria da Segurança Publica -

Registro de armas no mês findo .. 

EITA 

6:300$000 
l'.188$200 

453$500 
2105000 

60$000 

16:330S394 

8:211$700 

24:542$094 delegado de policia da circumscripção 
de Borborema, do districto de Bana­
neiras. 

DESPESA 

Grupo Escolar D. Pedro II - Adean-
tamento n!ctata ........... . 

Superior Tribunal de Justiça - Idem 
Idem ................. . : 

Directoria do E. Primaria - Idem 

F;1;; ~blÍ~a · :_· rci;m: · id~~ · .·.· : : 
Juízo de direito da !.' vara da capi_ 

tal - Idem, idem ........... . 

O Interventor Federal neste Esta­
do, attendendo ao que requereu d. 
Maria Christina de Oliveira, profes­
sôra interina. da cadeira elementar 
do sexo feminino de Serra Branca , 
do município de S. Joã.o do Cariry, 
tendo em vista o attestado medico 
exhibido. resolve conceder-lhe um ([l 
mês de licença, sem vencimentos, nos 
termos do art. 6.º da lei de licenças, 
a contar de !." do corrente. Banco do Estado - Depositado n data 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- Saldo para o dia 13 do corrente .. 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

De Euclydes Lea.l, proprletario re- lho de 1933. · 

75$000 

55$000 

10$000 
1'.042 000 

40$000 

6;300$000 

L234SOOO 

6:300$000 

17:008$094 

24:542$094 

do Estado da Parahyba, em 12 de ju_ 
E!i:~~TE DO GOVERNO DO I Thesourarla Geral do Thesouro 

sidente em João Pessôa. requerendo 
M"Rmento da imnortsncia de . . . . Franca Filho, Moacyr ~ M, Gomes, 
600$000, proveniente de madeiras for- thesourelro geral. escrlpturarlo. 
nec!das para os serviços da estrada --:--:---·-----
de Gramame . - Indeferido, por não deia, 3." sargento Severino Luna e/ Para conhecimento da Porça 
se tratar de serviços a cargo do Es- catobo Raym0;ndo Pennaforte; adjun- devida execuçã.o, publico O seguinte" 
ta.do, e ao offlc1al de dia, 2." sargentc · 

De Raymundo dos Anjos, guarda Anthero Borges; ~arda do Quarta!, Se:;nnda part..: 
fiscal da Fazenda. requerendo paga- cabo Manuel Rodrigues; dia á E. M., I - certidão de casamento· _ 0 mento de diarias durante o tempo cabo Manuel Paz ;_ patrulha da cidade, cabo radto-telegrapru,,t.a Horaciio 
em que esteve incorporado ás forças cabo Eduardo Oliveira; l." e 2. 0 gi- Alves Freire apresentou certidão 
que combateram os cangaceiros de ~~~e~~

0
avDiaJsoaequJim é TAraorr~s .. cabos passada pelo. escrivão. de Paz e offi­

Prlncêsa - Indeferido á falta de 2 .. . os UJO, !. e eia! de RegIStro Civil, do districto 
fundamento legal. ·. giros do Roggers. cabos Bernar- de Barra de Santa Rosa, provando 

Folhas, ~1; 0 .. Francisco e Antonio Paulo; l." haver se_ casado com d. Emilia Mar-
Dos operarios que trabalharam na · giros de Jaguarlbe, cabos Ma- tms Freire, cuio documento restitui-

fabricação de calçados da Cadeia nuei Olegano e "'"rnuel Bem; !." e se ao referido graduado 
Publica - Pague-se a quantia de 2·" gyros de Cruz das Armas. cabos 11 - Recolhimento d~ dinheiro ao 
160$600. A_ntomo Isidro. e Artiquilino Guedes; Thesouro do Estado: _ o sr. !.º 

Do pessoal variavel do Palacio da ~{! _á Secretana, cabo DJalma Amo- tenente-pagador apresentou docu-
Redempçã.o, referente ao mês de ju- 1.e· • ordem é. C. O .. soldado-come- mento provando haver recolhido aos 
rho ultimo - Pague-se a quantia , iro Severino Pereira ; d_ia ao Te- cofres do Thesouro do Estado a 
de 138$400. f Phone,. soldado-telephlonISta Jos1as quantia de 438$200, proveniente de 

Petlçã.o de Joaquim Am.a.ncio Fer­
reira, ex-praça da Força Publica Mi­
litar do Estado, requerendo seja can­
cellada a nota da deserção em que 
incorre~a em 1925, á vista do decre­
to federal que indulta os que com­
metterem tal crime. - Deferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO FORCA PUBLICA MILITAR DOES-
DIA 12: TADO 

c;~~ªif;0 P;~~~t~~~ · u:s° , soldado- passes for1:ecidos aos_ srs. officlaes e 
Boletim n. 192. unfforme 5.". ~~~ç:Ss~~~~-nte O mes de ]Unho fin-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA li: 

Decretos· Commando da Força Publica Mili-
O Interventor Federal neste Esta- tar do Estado da Parahyba do Norte. 

do resolve nomear o sargento Fran- <Auxiliar do Exercito de !.' linha>. 
Despachos : cisco de Assis Luna para exercer o Quartel em Joã.o Pessôa, 12 de junho 
Petição de José de Ftgueirêdo Li- cargo de sub-delegado da circum- de 1933. 

ma, guarda clvico, solicitando paga- scrlpção de Borborema, do dlstrlcto Serviço para o dia 13 (quinta-
mento de vencimentos, por haver de Bananeiras. feira) . 
servido no 3." Batalhão Provlsorlo da O Interventor Federal neste Esta- Dia á Força, 2." tenente Caetano 
Força Publica do Esw.do, em defesa do resolve nomear o sargento Felip- Jullo; ronda á Guarnição, !." sar­
da legalidade - Indeferido - Só- j pe de Souza para exercer o cargo de gento Celso Angelo; guarda da Ca­
mente áquelles que seguiram e com-
bateram no levante de s. Paulo ca- ----
bem as vantagens requeridas. DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Idem de Luls de França Fonsêca, 
em Igual sentido - Igual despacho. 

Idem de Antonio Machado do Nas­
cimento, em igual sentido - Igual 
despacho . 

KOVIMJl1'TO DE OON':'A8 

DIA 12 
Idem de José Pereira da Silva, 

guarda clvico, solicitando pagamento Existentes 
de vencimentos, por ter servido no Entrada . · 
3." Batalhão Provl..corio, do Regimen-
to Policial Militar do Estado, em de-
fesa da legalidade. - Sómente aos Emprestlmo do Banco do Brasil . • , . 
funcclonarlos que seguiram para O Saldos demonstrados . . • . . . 
"front" paulista cabem as vantagens 
requeridas; assim, indeferido. Divida Uqulda . , .....•........ 

2. 459: 134$535 
76:224S200 

2. 535 '. 358$735 
1 . 600 '. ooosooo 4 . 135 : 358$735 

638 : 189$853 

3. 497: 168$882 
Idem de Lauro Bezerra cavalcantl, - - ------

no mesmo sentido - Igual despacho. PREFEITURA MlllflCIPAL DE JOIO PESSOA 
Idem de Joaquim Noé Filho, em 

igual sentido - Igual despacho. BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
rp!~~rgfes!r/:t~J!f~ªnil~m~~= MUNICIPIO 
tar mista de Gramame, do muni- Saldo cio dia 11 • . • • . • . • • . ó ·4RO~~RR 
clplo desta capital, solicitando 30 Receita do dia 12 . . 2 :741$198 
dias de licença. para tratamento dt 
sua saúde - Submetta-se á inspec- Saldo para o dia 13 . . . . . . . . 
çíio de saúde. 

Idem de Egydlo Gomes de Léon, No B, do Brasil . . . . . • . . . . 
adjuncto de promotor publico do ter- Na Caixa Rural • • . . . • • • . • • • . • 
mo de Esperança, solicitando sua Em cofre . . . • . • . • . . • . . • • , 
exoneração - Como requer. 

2:741$798 

86$000 
2:113$900 
6:021$686 

Idem de Luis de França Fonsêca, 
guarda civlco, solicitiando 90 dias de 
lloe11ça, com os vencimentos lnte­
graes, para tratar de sua saúde -

Thesourarla da Prefeitura de João Pessõa, 12171933. 

Submetta-se á Inspecção de saúde. 
Gentil ,~mande, , 

'l'helollrelrO IDt.rino, 

8:221$586 

8'.221$586 

8:221$586 

~"..'}~~ijeG~~J~~;:,,/º;!1c:~uriclo da Costa 24$900 
Major João da Costa e Silva 14S600 

~::: ;!~!~;! ~g i~~esPr~ Anjos ~~gg 
Praças de !.' Oia. de Fuzileiros 135200 

Praças de 2. • Cia. de Fuzileiros 11~~ 
Praças da 3. • Cia. de Fuzileiros 
Praças da Companhia Extranumera ria 1i~= 
Praças da Cia. de Metralhadoras Pesadas 51$700 

Somma 438$200 

doo n~~~';;{~t.;;ri:c:;;;aF;~~!. archiva- 1 ca do Estado. Quartel em João Pes-
III - Pagamento ao Montepio' - sõa, 12 de Julho de 1933. Serviço 

O sr· 1." tenente cont. pagador Pªf,~a \ di':.si!,~~~~t~:,~~"j · de 1.• 
apresentou documento provando ha- classe n. 7; rondantes, guardas de 

~~ ~~~re~a~1:i~tl~~t~oi
0
d~~~t:~~ r s~~~ ~:· ~ic

1J1;.:- 1
!sc~ 

2
;~~ 

~e!~':,~~.8 e~~~;i!~!· ~~~v~~~~~e~i Filho; guarda do Quartel, guardas 
tos dos offlciaes desta Força, refe- : · d~ cin~:.;- ;~._';.a4:; :lici~~t~ 

~Tc~~rt:º 0 m!ses~~º jro~im~~tbª~r~t~: 114 e 143; po11c1amento da transito 
vado na Contadona da Força de vehiculos. guardas ns. 5 - 53 -

<Ass > José Mauricio d<t Costa ~:d!\spo\iiJ"'.::e~r- da~ _:"f~t~ 
tenente-coronel comt. ' 129 _ 134 _ 127 _ 142 _ 107 _ 45 G~i:::::::e c~~cini,rirut~l:c~tM. ª1·njotr. 124 - 113 - 143 - 120 - 138 - 112 

- 114 - 68 - 100 - 135 - 82 -
INSPECTORIA GERAL DA GUAR- 64 -- 128 - 61 - 93 - 38 - 103 -

DA CIVIOA ~:9 ~ 3iº:__ -2i5--a51:__ 504:._ 1,}4 = 
Inspectoria Geral da Guarda Civl- (Conclúe na 6. • pagina) 

DR. NELSON DE QUEIR02 CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PA RT OS-M O LESTIAS DE SENHORA 

Ooo•ullorio • Rosldenclo: OUQUE OE CAXIAS, 481. - TELEPHONE, 180. 



A UNIÃO - Quinta-feira, 1:1 de julho de 193:l 3 

Telas Palcos 
ANNUNCIADA DEFINITIVAMENTE, PARA SABBADO 

A SOBERBA PRODUCÇÃO 

" "lVIATA·HAR.I 
' "SANTA f.(OSA" DA "METRO", NO CINEMA 

Ha rnu.itos dias, estâ no ,,cartaz ·d.o I tes succe. dem-se-lhe, em derredor, 
''Cine-Theatro Santa Rosa , a notu- como meteoros Jugaces. 
vel pelllcula da "Metro-Coldww- LampeJam, por vezes, na sorte 
Ma11er", MATA-IJARI, que const,- ep;zemera fie "'" dfq ele felicidade 
tuirá-, naquclle casino,~ o successo. ma- como Pedro de Mortissac, que logo, 

xi'::º11~~ g;ºru:m;n;i~ric~es%s:es;ne- ~i::~sti;~,:Z~~o~:e, ci~:~1~ d:e eu!J~:;::, 
lhor informado sobrt! seu sen~acional onde vae expiar lL immensa desdita 
enrêdo. estit:emos com a Jzrma A. de ter perdido os beiios ardentes e o 
Leal & C.ª, que nos forneceu, para amór de Mata Hari! 
dirulgacão, o que abai.ro transcreve- Vem depois, o frívolo Chronista 
mos: . Gomez Carrilho e o irrequieto repor-

" 1914 - Estala o conflrcto. de que ter Paul Olivier, de "Le Matin". 
deveria irromper 11um pacto m01is- NAS DOBRAS DA ESPIONAGEM 
truoso. a Grande Guerra. hwiswel, - Mata-Hari, era, poid, a mulher 
distendendo febrilmente TJOT todos os que convinha aos armamentistas. 
lados as ligações do serviço s,creto, a A' sua volta, toda aquella legião de 
espionagem redobra de furor. admiradores em que se acotovelavam 

Empolga em sua t~ia nzunificente milifores bohemios. haveria de, por 
de provento.,; os decahzdos de todas as uma simvles caricia sua, lhe revelar 
nacionalidades. os maiores segredos de seus gover-

Da.s niaripoMs que se debateram nos 
em suas garras nenhuma loçrqu. des- E fez-se o cerco do.~ armamentis-
pertar tanta e tamanlia notoriedade ta.s. junto a Mata-Hari. 
como Margareth Gertrudes Zelle, E ella rendeu-se como tudo leva a 
mais tarde Mata-Hari crêr ao quartel general da espíona-

Soõre ella, ainda hoj.3 con. vergem gem allemã. 
as attencões dos que vascullwm os Em setembro de 1914, estava íã 
detritos cu, Gr4nde Guerra. em plena actividade. auando se hos-

Novellistas de todos os matioeS, es- pedou no Hotel Victoria, de A711.$ter­
criptores de todas as tendencias t~n- dam. Da1li, segue para Haya, onde 
tam perquirir o mysterio de su<! vi.da. se installa com grande luxo 
Não serenaram, a seu respeito, as o consul do.,; Países Baixos, em 
paixões. Nice, o austero sr. With, qw'! a acom-

Envolvem-no uns num ?1álo . de panhava desde Amsterda.m, outro 
innocencia, apostropha.ndo ringativa- não era senão o chefe qeral da espio­
mente o famoso Terceiro Consell!o de nagem allemã na Hollanda. 
Guerra, q1te lhe deu morte cruel e Conhecem-se doç proventos que, 
summariss.irna. . munificentemente, lhe fornece o ser-

Outros investem contra etse 111mbo viço secreto allemão, varias paga­
de romantismo, atassalha7!1-na e mentas·., em 1915. de im .. portancias 
apresentam-na tal como a 1ulgol! a que variavam entre 20 a 30 mil mar­
exaltada opinião publica dos õellige- cos. As suas informacões deveriam 
rantes em 1917 , ser preciosissimas para o serviço se. 

Qual das correntes esta com a ra- ereto dos armamentistas. .4.s suas 

zã't!~fA BAILARINA .TAVANÊSA _ ! ~cti~i~~rt,;"C:inc~~e:º~~~~d~, f:~i:e ti!~~ 
Numa fria tarde de setembro de 1914 brosa dos massacres sanguinolentos 
chega ao Hotel Victoria. em A=ter- do "front". 
dam, uma formosa mulher. que · se Emquanto elle I! os parasitas rica­
/azia acon:1r,anhar r1f} consul geral dos ço~·, que lhe enxameavam á volta, 
Paises Bauos, Pm Nice sorviam taças de chamvaqne, as me_ 

Reservaram-lhe os melhor,., O('X)- tralhadoras "Tordenfeldt" ou Ma­
sentos, e por muitos dias nel!es per- xim ou Schneider, os gazes mor­
maneceu a estranho ho.,;:1ede: macl'Y!s~ tiferos da Skoda, os terriveis canhões 
sive.l todos. O Hot:1. v,ctona, como de repeticão Kropp, sob o roronar su­
mais ~arde se ver11tcou .. era um dos tanico dos a1Jiões de bombardeio, di­
quarteis generaes da esp1or.ar:em. Em zimavo.m milhões de seres humanos. 
seus apartamentos, protegidos por UMA ORDEM DE PAGAMENTO 
denso<: repo.~teiro<:. e11tre df"!varn-se FATIDICA ___,_ A contra-esvíonagern 
as mó.os es1?7-óes a~. todn,; as r~r:as, e, i11glêsa cosegue, em 1916, fixar 
o que é curioso. alli confratern,ea~am. ,Mata-Hari. Acompanha-a,. em J916 
~mentanearr,_.ente, embora, servindo a Vittel, onde se organizava imper­
a interesses diversos. tr.mtisima base de aviões de bombar-

Um bello dia, sob a admiração de· dcio. e tornam-se-(/,,• suspeitas todas 
ol;hares flammeiantes de desejo, as attitudes de M ata,H arL j"nto aos 
aquella deslumbrante mulher dei:ra o/ficiaes da aviação 
seus "'aposentos, desre triumphalmen- Mata-Hart, vresf'nte o periao. Foge, 
te até o salão do cabel!ereiro, onde se antes que o inimign lhe desferisse 
Jaz tratar com esmero. Alli, torna-se oualquer golpe. Redobra de precau­
communicativa, alegret e quando se çõP.s. 
retira, os figaro.ç, que estoravam de Mas, um bello dfri. (para a õaila­
indiscreção, espalham por toda Am•- ri'~'<. aziago e funestíssimo d.ia), 
terdam a grata nova: ella era a fa- cr11w o esvaqo em nue 1ribram onda.s 
mosa Mata-Hari. artezianas uma ordJ>,n cifrada de pa-

UM POUCO DE MYSTERIO - aa,r,ento, q1LP é captada por uma es. 
Em 1905, em Paris, no Museu Gumet, tacão d'! radio de Pí'ris. 
exhibiu-se ao publico, em sensacio- Localiza-se o esta'r"TP..cimento con­
naes bailados orientaes, uma baila- tra o crual era expedida a ordem. E 
rina de irresistitd seducção, que a I Mnta-Hari, em fevereiro de 1917, é 
publicidade escaldante dos críticos colhida nas malhas da contra-espio­
derreados de paixão, ora dava como nagem. 
natural de Cambodge, em .lava, ora E na ante-m~nhã outomnal de 15 
como tendo nascido na muito santa de outubro de 1917, no Pare de Vin­
cidade de .Taf/napaltan. na costa de cennes. Mata-Hari. paga, com a vid.a, 
Malabar, no sul da ln.dia. corajos,,mente, todas as suas loucas 

Era Ma.ta-Hari, ~x-Marguereth at,enturas. 
Gertrude Zelle, oriunda da pacata A11i P-Stã o empolgante enrêdo de 
provincia de Frlzia, na Hollanda, em "Jlfata-Hari", que vere11Ws de sab­
cuja cidade de Leewarden, viu a luz bado até auarta-feira da proxima se­
em 17 de agosto de 1876. m1tna, ruia vinda a estn capital cons-

Aos dez.oito annos, desposou o ca- titúP, de. facto, um "t,mr de force" 
p!tli,, Mac Loeb, de importante /a- da Empresa do "Santa Rosa". 
mílta escasseza. 

do~ ~~;!:i.::~~t!.a'tsº cªo~
1
í':fq':!'.sio~ NOTAS POLICIAES 

dos mais infelizes. Fazem juntos uma 
longa viagem ao Oriente. 

São dois annos de enternecida pe­
regrl.na-5..o, que Margareth .empre­
hende através de .lava, da India e 
Sumatra. 

o delegado de policia de Umbuzei­
ro communicou ao dr. director da 
Segurança Publica que naquella de­
legacia fôra aberto inquerito para 
apurar a responsabilidade dos indi­
víduos Manuel Cabral de Mello e 
José Vicente de Lima, apontados 
como autores do aborto que soffreu 
a mulher Ambrosina Thereea Ma­
ria da Conceição. 

o Oriente evoca-lhe uma floração 
de desejos insopilaveis, e seu tempe­
ramento de filha das algidas dunas 
da Hollanda, escalda de sensualismo 
e realÍza o milagre de se identificar 
ao mundo asiatico etn aue as mulhe- o dr. José Rodrigues de Aquino, 
res maravilhosas de pelle bronzeada delegado da capital, ouviu hontem ao 
e olhos de cobalto arrasiam, em paz sr. Tancredo Carvalho, no inquerlto 
de seus sequitos triumphaes, multi- inc;taurado na Delegada de Policia 
dões ávidas de desejos. sobre a aggressão de que foi victima, 

VENUS VICTRIX! - De 1905 a trás-ante-hontem, o sr. Luis de Oli-
1914, o nome da Mata-Hari resôa por veira. 
toda a Europa li!]ado a lendas e 
aventuras impressionantes. Os aman- Ao dr. director da Segurança Pu-

.~ ..................... 41> ........................... ,.. ..................................... , 

; A. FERNANDES o E M EDE'IROS J I CIRUROIÃO·OENTISTA ! 
i Executa qualquer trabalho conc~rnente á sua profissão com ! 
i presteza e solidez, atendendo r1gorosammte as prescrições ! 
i , higienicas modernas, ! 
• CONSUL TORIO - Residencía familiar, Rua Duque de I 
! Caxias, 541. - Te'efone n,0 i 
! --- HORAS HElSBRVADAS i ,-- . 
~ ......... ~ .................. , ......... f ................................................. , ! 

bl!ca, o delegado de policia de Prin­
cêsa communlcou que, havendo ne­
cessldade de e!tectuar uma dlllgen­
ch• policial, pnSBára o exerclclo do 
cargo ao l.º supplente, sr Antonio 
de Munlz Dlniz 

' Bel. Samuel Duarte 
1 

1 

ADVOGADO 

I 
H1d. d "A UNIÃO" -· João P1uô1 

PARAHYBA 

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 
O sr. Antonio de Azevêdo Ferrei­

ra, conunercie.nte nesta. praça. 
- O pequeno Severino, tllho do 

sr. José soares da SHva, negociante 
nesta prn.ça, e de sua esposa, d. Se­
verina Soares da Silva. 

- Conego Florentino Barbosa: -
Occorreu hontem o anniversario na­
tallcio do mustrc cor.ego dr. Floren­
tino Barbosa, presidente do Institu­
to Historico e Geographlco Parahy­
bano. 

FAZEM ANNOS HOJE: 
A menina Yolanda, filha do sr. 

Antonio Leopoldo Baptlsta, commer­
ciante em Plrpirituba. 

- A senhorita Umbellna Coêiho, 
filha do sr. Francisco Coéiho de As­
sis, residente em Cabedello. 

- o sr. Antonio Machado de OU· 
veira, negociante em Mattinhas, Ala­
goa Nova. 

- A senhorita Eunice Leal, ter­
celrannlsta da Escola Normal e fi­
lha do sr. Rnul Leal, artista nesta 
capital. 

ESPONSAES: 
Contractaram casamento, nesta ca­

pital, a senhorita Ira.cy de S. Araú­
jo, filha do sr. Manuel Araújo, e o 
sr. Nelson A. do Nascimento, auxi­
liar do commercio desta praça. 

VIAJANTES: 
• Sr. Joã.o y Piá Ca,valcantl: - A 

bordo do "Almirante Ja.ceguay ", se­
gue hoje para Natal o sr. João y 
Piá Cavalcanti, funccionario da An­
g!Q Mexican Petroleum Ct>mpany 
Ltd. 

o joven conterraneo, que hontem 
á noite esteve em visita de despedi­
das aos seus amigos desta folha, vae 
assumir, na capital potyguar, a che­
fia da agencia da referida compa­
nhia, á qual ha tempos vem pres­
tando os seus bons serviço,. 

- Acha-se nesta capital o sr. Se­
bastião Figueirêdo, rep,i,sentante da 
firma Soares Nogueira e Comp. 

- Acha-se nesta capital o sr. Pe­
dro Alves de Paiva, sub-delegado de 
policia em Pirplrltuba. 

-Prefeito Antonio Leal da Fonsê.­
ca: - Vindo de Alagôa Nova, chegou 
hontem a esta capital o nosso amigo 
sr. Antonio Leal da Fonsêi!a, actlvo 
pr..,lto daquelle município. 

s . s., que veiu tratar de negocios 
attlnentes á sua administração, re­
gressará amanhã a.o centro de suas 
actl vi d ades. 

- Coronel Elyslo Sobreira: - Re­
gressará hoje o. Alagõa Grande o co­
ronel Elyslo Sobreira., digno prefeito 
desse municipio, que se encontrava 
resta capital tratando de interesses 
da referida communa. 

- Jornalista Simão Patrício: -
Com destino a Natal viajou hontem, 
pelo trem do horario, o nosso con­
frade sr. Simão Patrício, collabora­
dor desta folha. 

s. s. foi áquella capital no desem­
penho das suas funcções de alto 
funcclonarlo da Dlrectorla de Segu­
rança Publ...,,. 

- Prefeito Ferreira de Mello: 
Encontra-se nesta capital o nosso 
amigo sr. Ferreira de Mello, acatado 
prefeito de Guarabira, que velu tra­
tar de interesses do seu municlpio. 

AGRADECIMENTOS: 
O sargento Pedro A. de Paiva es­

teve hentem na reda.cção desta folha, 
afim de agradecer a noticia que pu­
blicamos por occasiáo do passamen­
to da sua progenitora. 

USE E ABUSE 
DO 

Café Elephante 
O mais puro, o mais sabo-

' oso e o ma Is preferido. - Rua Dce. 
Trindade. 68. 

Evocando a memoria de 
um heróe 

A' maravilhosa galeria dos "He­
róes" faltava o grande presidente 
João Pessõa. Parahyba, berço querl· 
do daquelle lnolvlda vel estadista, 
mais de uma vez tem se tornado gra. 
ta no cultuar a sua memoria . O que 
vou fazer neste artiguete outra cousa 
não é senão um pouco de elogio ao 
grande vulto desapparecldo. 

Esta capital está estabelecendo 
uma importante pesquisa a fim de 
tornar bem saliente aos olhos àe to­
dos a vida desse homem privilegia.. 
do proposto ás honras de um "altar" 
grandlosq. Profundamente commovi­
dos hão de ficar todos os parahyba­
nos no dia em que tiver Jogar a Inau­
guração daquella importante obra: o 
monumento. Todas as classes soclaes 
irão nesse dia, que de certo sel'i o 
maior dia para esta cidade, contar o 
que viram, o que souberam da vida e 
dos gestos do admlravel estadista, 
que ainda hontem ,1v1a governando 
este Estado, encllenqo-o com o bri· 
lho de suas virtudes de administrado!' 
honesto. Não ae pasaam deapercebl-
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l; &ine-Tbutro SANIA ROSA , .• ::~~
1

:RAS 1!:.i .. f:: 

t: HOJ[ !- Pro~ramma oo oia - HUJ[I 2.,sessÃo-s.30 

~ ! ;~; lldmund S.on,e- Um idolo do cinema, num ~i 
;~ film inedito, exquesito, que tem qualquer coisa de ~ 
~: diffen:nte no cinema ~) 

t; .,, JIR .. NH .. : 1 ~ ~ ~· -
~ ~ i; Com Lois Moran, B Brendel e Gec,rge Stone. ~~ 
}; Abrirá a sessão o ~Fox Movietone Nt:WS•, ~ 
ti editado por via aerea, com as ultimas novidades ti 
'•' do m'uncto ?i 1 ~ i~\ POLTRONAS - 2$200 - Cio.MAROTES- 11$000 }; 

~ ª ;~; Felizmente só fdltam dois di:is ! ~: 
:.; S.A.:SE.A.DO... ;,~. 

(! Greta Garbo, Ramon :\'o, arro. l,io- ti 
i', nel Darr,·mor•e e 1.-e\\ is Sf.one em t~ 

[; NRTII HAIRV ~ 
t.:.::•>•:.::•;·:.:+;:.-:+;: •. .:•;:.:.:•>.·.::+;·.:.::+:, . .::+>.<•;X+>.<•>.·.:+:..<+..·.<.+>:·j,·.<•l<•:-.::+;:.:~-,;.-:..+;:.:.::+;:.~>::J ~~ 
damente quase três annos do meio de 
f1JUS governados. especialmente das 
classes proletarias a quem muito es­
timava. Os parahybanos estudavam­
no, dlscut1,am-no e julgàvam-no 
um presidente obrigado a ter no seu 
govêrno tanta energia quanto bon­
dade Admlnistrador algum, Julgo 
eu, reallwu melhor programma aqui 
na Parahyba do que o inesquecível 
João Pessõa. · 

"Visto que ha homens que passam 
na vi.da como esses sôpros de prima­
vera que vivificam tudo", assim foi o 
nosso heróe. VMficou tudo, não só 
neste Estado, onde nasceu e traba­
lhou, senão tambem até mesmo ne. 
vizinha capital pernambucana, onde 
derramou o seu sangue generoso e 
perdeu a sua vida preciosa. Evocar 
a memoria de João Pessôa é dar li­
cões proveitosas, é chamar os políti­
cos carcomidos para o culto do pa,.. 
trlotlsmo. 

Confesso ser s11mmamente grande 
a minha satisfacão ao fazer estes 
elogios ao grande martyr do civis­
mo. A symoathia que sempre tive 
para com ,Toão Pessõa é de um poder 
todo slngula~. apesar de nunca tel-o 
visto. 

Seria porque eu acreditava tão so­
mente no que o povo f' os jornaes di­
ziam? SPrie. porque elle era caritati­
vo e affavPl para com todos? Seria 
porque muitas Ve.7...es pronunciei o seu 
nome e reverenciei o seu retrato? 
Seria aind ,. porventura, porque o 
admirei l vida a sua bra vnra? 

Um p(\ 1 
• o de tudo isto é preciso 

e-ntra.r 1 n.ftectuosa dedicação Ro 
ineSQueci 't"L brasileiro e dar a esta 
minha Pl ma qualquer tom s~nsivel. 
o qual farP tudo ouanto fõr possivel 
para não c.;,,,simul~r. mas QUP em 
nada hei de l"Odificar a sinceridade 
que della resalta 

Este artigo. s,, preciso fõr, collo­
carel em qualouer parte do seu tu­
mulo. como test-emunho da mais pro­
funda admiração. Ah! se todos os 
governantes s~gUissem á risca as pe. 
gadas de João Pessõa, estou certo, 
dentro de pouco tempo, o Brasil tro­
nar-se.ia um pais grandioso em to­
dos os sentidos. 

Octavio Marinho Trigueiro 

lilALANCf:TE DA RECEITA E DES­
PE.~A DA "UNUO GRAPIIlCA BE­
NEFICENTE PARAHYBANA", DE 1.º 

A 30 DE JUNHO DE 1933 

SECRETARIA DA FAZENDA 
CO:lll\lISSAO DE CO:IIPRAS 

Pedidos despachados por esta com­
míssão. no d1a 11, para as repartições 
abalxo dlsct;imina<las: 

Secretaria do Interior e Segur.anca 
Publica - Para a Directoria do E11-
sino Primarto, a João Vicente de 
Abreu & c.•, 2 resfriadeiras, 40$000. 
Total, 40$000. 

Secretaria da Fazenda, Agricultura 
e Obras Publicas - Para as Obras 
Publlca~. a Souza Campos, 1 cadeado 
com 2 chaves BSOOO; a Diogenes Clu­
anca. 1 carburador "Ford" lOOSOOO. 
Para o Centro Agricola .. Presidente 
João Pessóa". á Standard 011 Com­
pany, 7 caL'!:as de g-wlina, 308$000; 
a Almeida & Simeão 3 k.ilos de senne 
27$060, 500 grammas de camphora 
25WOO 100 grammas de mentol 50$000, 
5 kilos de maná 100$000. Para a Im­
prensa Official a Francisco Cicero 
de Mello, 2 litros de terebentina 
125000, 2 litros de verniz copa! 20SOOO; 
a Alfredo da Silva, 5 duzias de pega_ 
dores de madeira 5$000; a Souza 
Campos, 1 roda de arame fino de 1 
kilo 3$500. Total, 658$500. Total geral. 
698$500. 

Chromacio Cavalcante. João Peixoto 
Pessôa, F. Guimarães Nobrega.. 

Telegrammas retidos 
Na Repartiçlio Geral dos Telegra­

phos acham-se retidos telegrainmas 
para Luís Soai·es, A. Gastoa1 para 
Oliveira, Epaminondas. 

ASSOCIAÇõlS 
GEGHP 

Dessa agremiação recebemos hon­
tem a communicação que a seguir 
publicamos. 

"Decorre no dia 22 do andante o 
centenario do nascimento do conego 
Bernardo de Carvalho Andrade e G 
E G II P prestará nessa da ta a sua 
,homenagem a esse notavel parahy­
bano. 

o socio Pedro BaptLsta, em sessão 
publica, que se realizará ás 20 1 2 
horas. desse dia, no salão de confe-

1rencias da "Academia de Commercio 
Epitacio Pe~sôa .. , pronunciará. o elo­
gio devido. na conformidade da nos-
sa organização. 

G E G H P espera merecer a hon-Receita 
Saldo do mês de maio, recer 

lhldo ao Banco do Brasi! 
Em caixa 
Mensalidades 

ra do vosso comparecimento á refe-
64$600 rida conunemoração e ant~ipada-

163$240 mente agradece. - J. R. Coriolano 

Joias 
'übltos 
Quotas 
Cadernetas 
,Diplomas 
Sellos e papeis 
Rendimento da bolsa 

!~~gg f,r"orf':~~i~r:, ~~azt:~fooi~. J~;1e3':: 
26$000 mes .coélho, Pedro Baotista, José 

9$000 Rodrigues de Carvalho e padre Car-
8$000 / los Coêlho". 
9$000 

$900 1 2sooo RELOGIOS 

405$240 CYMA é Despesa a marca 
Seá:.p~~a correspondencla, 1$800 que significa garantia. 
P1.::. p:::-a correspondencia, 5SOOO Joalharia Mor O ró 
Percentagem ao prot!urador, 

JOIAS E PEDRAS PPECIOSAS doe. 36, de 10% sobre 
(175$400) 

Aluguel dn séde, doe. 37 
ms~g ART,GOS DENTARIOS 

I COMPBA-SE OURO ri! 6$ Á 12$ 

Saldo para julho 
39$300 1 A GRAMM \. 1 

365$940 !lua B. do Triumpbo, 451 

405$240 
João Pessôa, 5 de julho de 1933. 

si<~~~'. - Joviniano Fernandes, pre-

Joáo Mo.cêdo, thesoureiro. 

NOTJCIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

llxtracçáo em 12 de 
11.010 - São Paulo 

julho de 1933 
. . 200: 000$000 

16. 791 - São Paulo 
15.409 - Bahia.. .. .. 
18.411 - Rio.. . . . , .. 
4.114 - Rlb ...... 

20:000$000 
5:000SOOO 
2:000SOOO 
2:000$000 

A contribuição dos munici­
pios para a lnstrucção 

Publica 
A's respectivas repartições fiscae<; 

recolheram a contribuição de 15% 
destinada á Instrucçio Publica, re-· 
ferente ao mês de junho. segundo 
comrnunicações recebidas pelo sr. 
Interventor Federal, as seguintes 
Prefeituras Mumcipaes: Ingá, . . . . 
768$750; Serraria, 452$500; Picuhy, 
554$300. 



• A lll'i!AO - Quinta-feira, 13 de julho de 1933 

TAXAS DE GAMBIO 
T,\XAS DE CAMBIO DO DIA 

INFORMAÇAO OBTIDA NO BANCO 
DO BRASIL 

Dia 13 de Julho de 
Londres (venda) 
Londres !compra) 
Paris 
Hamburgo 
Suissa 
Itaha 
Portugal 
Hespanha 
Estado., Unidos (venda) 
Estados Unidos !compra) 
Uruguay 
Republica Argentina 
IBelgica 
Ho!landa 

Colação 4,72 

Mil réis ouro 7$188 

Alcool 

1933 
60$472 
59$572 

$735 
4$475 
3$635 
S990 
S565 

1$565 
12 620 
125540 
7$000 
45300 
2$'315 
7$440 

Os preços correntes no merc:s.do 
hontem toram os seguintes: 
Sellado, por litro S780 
Extra sello, por litro 5480 

Mercado do xarque 
Hontem, na praça, foram 

preços de Importação: 
Typo A. A. 
Ty]» XX 
Typo BB 
Typo S. S. 

Mercado de pelles 

estes os 

27$000 
25$000 
23$000 
26$000 

Mercado, hontem, firme. Foi cota­
do o kllo de couro salmurado, a 1$000. 

Penes de cabras, a 4$000 e de car­
neiro a 3$500 

Especl1'1 
Commum 
Especial 
Commum 

Arroba !.• 
Arroba 2. • 

Assucar 
Arroba 

Café 

Algodão 
Preço de arroba 

Matta !.• 
Mediano 
Sertão !.' 
Mediano 
Seridó !.' 
Mediano 

14$000 
13$500 
11$000 
8$000 

21$000 
18$000 

35$000 
30$000 
45$000 
40$000 
45$000 
40$000 

NAVEGAÇAO MARITIMA 
. i· Vapores a chegar 

Mês de julho: 
Iaipú ·•. carg. a 12 de Julho 
A. Jaceguay" a 13 de julho 
Manáos ·• a 14 de julho 
Portugal", carg. a 15 de Julho 
Itaquera" a 18 de julho 

CORREIO AEREO 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosarlo, 2·22 

A maior empresa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BEL:E:M 

PARA O NORTE 

PAQUE'l'E "ALMIRANTE JACEGUAY" - De Santos e es­
calas.. é esperado a 13 de julho, sahirá no mesmo c.Ua, para Natal, 
Fortaleza, Tutoya, S. Luis e Belém. 

PAQUETE "POC01'f;" - De Santos e escalas, • esperado a 
20 de julho, sabira. no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, s. Luiz e 
Belém. 

PARA O SUL 

PAQUE'lE "1\'lANAOS" - De Bf'lém e escalas, é t"sperado a 
14 de julho, s.ihirá no mesmo dia, para Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro e Santos. 

PAQUETE "COMMANDANTE RIPPER" - Esperado no dia 
21 de julho, sahirá no mesmo dia, para. Recife, Maceió, Bahia, Rio 
úe Janeiro e Santos. 1 

LINHA MANAOS - BUENOS AIRES 

PAQUETE "BEAPENDY"-Dc l\Ianáos e Pscalas, é esperado 
no dia 20 de julhe, sahirá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, S. Fran­
~isco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos-Aires. 

LINHA RIO - MANAOS 

CARGUEIRO 'CAXAMBU'" - De Manáos e escalas, é espe­
rado no proximo dia. 20 de julho, sahirá no mesmo dia, para l\lacau, 
Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Santarém, Obidos, Parintins, 
Ita.coatiara e Manáos. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e Ma­
náos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Cla. de Navegação Bahlana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas por es­
cripto e dentro do 11raz0 de três dias após a descarga . 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Pnu;a Anthenor Navarro n.• 14 - Arma­
zem: Praça 15 de N owmbro 

Phones: - Escriptorio, 38. Armazens, 53 - JOAO PESSOA 
Caxambú ", carg ~ a 20 de Julho 

I Fechamento de malas: il•••m•B!l!!IBilllm••••••••••••••••• I 
Para o sul - Segundas-fe• ras, ás 9 

~ir::~s-f!~~~:.s-~irf;· h~Gras: 2 horas; 
Para a Europa e Natal, s~::~1s.f"!­

ras. ás 9 horas 
Para o Norte do oa1s e A:n~rlcas, 

sextas-feires, âs 15 horas, 

ESCRIPTURAÇÃO 'MERCAN­
TIL - Arit',mPtica applicada 
e COi.:re~pondencia commercial. 
- Ensina-se a preço modico . 
Tratar com C. Gomeg. Theatro 
Santa Rosa, das J 4 ás 16 horas. 

CONTABILIDAD'E - Levar>ta-
de escriptas mercantis, a.grlcolas e 
industriaes, encarrega.-se ?,acharias 
de Paula Barbosa, diplomado em 
rommercio, A avenida D. Adaucto, n. 
148. Roggers . 
. Attende a chamados para o Inte­

rior do Estado. 

- ~·-·~·-·~·~, ~·-•o,~•••~· 
! ,- ..... ,us .. 4 ! j, ' ..ir •. " i 
• • . ( 
! cammuo1...3 entre as praças ce f t João Pessôa .:::r!!.ecife, e vice- j 

. ' t Praça Aristides Lôbo, 90 - Te- j i lephooe, 266 - João Pessôa j 

.................. ~ ..... -·-·-·-~-·-· 
.,os SRS. P:tOPRIETARIOS Dl 

SSTABULOS - Parello de trigo, vi· 
dros e discos para leite. Aos melho­
n,1 preços. MolBho Parahyba. Ru& 
Gama e Mello, 119. 'llelephone, 71 
Joio PeSSÕa. 

CURSO DE EXPLICAÇÕES -
" Correi.a D araújo" - Linguas e 
Conta~ilidade_. Português, Inglês, 
Frances, A_rithmet1ta e i:scriptura­
ção. Organização de pontos para 
exames, exercicio pratico de redacção 
e estylo de correspondencia e de re­
portagem para a imprensa. Aulas 
diarias a 20$000 mensaes com direito 
a todas as materias. Mudou-se para 
a praça 1817 n. 85, fronteira á praça 
Vida! de Negreiros. 

Synd1cato Condorllimitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA ~ CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,30 

SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 

SAHIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras, ás 7,10 

Para Informações a respeito de passagens, correspondencla e fretes 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 

1• ," tl.11f henor• Na,·arro. ~~-3-1 • .João .. ess•la : 

PEREIRA CARNEIRO & c: LIMITADA 

(Comp. Commercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

VAPORES ESPERADOS 

"GURUPY" 
Esperado de Santos e escala no die li do corrente. sahindo 

no mesmo dia á tarde para Nabal, Macau, Ceará, Maranhão e Pari. 

Pa')uete "TAQUARY" 
Esperado de Santos e escalas no dia 15 do corrente, sahlrá 

no mesmo dia á tarde para Natal, Macau, Mossoró, Aracaty, Ceará, 
Camocim, Tutoya e Parnahyba (éom baldeação em Tutoyal. 

Desde já engajam-se cargas para os portos acima. 

AVISO - Previne-s; aos srs. carregadores que as ordens de 

embarque só serão fornecidas até a vespera da sahlda dos vapore! 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fodo­
raes e estadoaes. 

Para cargas e encommendas, fretes, valores. Trata-se eom os age .. 

tes: COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKL 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA. 

19 é o telephone da Mer-1 
cearia São Francisco, de 
Pedro da Silva Coutinho, á 
rua Visconde de Pelotas, 88. 

119
-----------------,,;; 

1 

i 

FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado dos portos do sul 
no proxJmo dia 20 de julho e sahirá no mesmo d.ia, ás 12 horas, 
pa.ra Recife, Maceió, Bahla, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande, Pelota.s e Porto-Alegre, 

LINHA RIO - BELÉM 

CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esperado do sul, no proxi­
mo dia 18, sahirá. no m~mo d.la para Recüe, M.ac.eió, Bahia e Rio. 

LINHA PORl'O ALEGRE - PELOTAS I 
CARGUEIRO "ITAIPU'" - Esperado do sul no proximo dia 

18 de julho e sahirá · no mesmo dia para !'fatal, Fortaleza. São Luis 
e Bel6m. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sabidas de Cabedello, todas <iS quartas-feiras, ao melo dia, 

Para demais Informações com o agente: BASILEU GOMES. 

Escrlptorio - Prnça Anthenor Navarro, n. 14 - Armazem -

Praça 15 de Novembro . 
Telephones: r: criptorlo 38, Armazem 5j - JOAO PESSOA. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

End. Te!.: COSTEIRA Telephone n. 234 

Ser, i~·o de passap.eiros e carp.as 
VAPORES ESPE~ADOS 

Paquete "ITAQUATIA'" 
~alará do porto de Cabedello roo dia li do corrente, para 

Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana-
1" Antonil'a, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

Recebemos também carga para Penedo, Aracajú, Ilhéos, 
São Francisco, Itajahy, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa 
baldeação cm Rio de Janeiro. iu 

Paquete "ITAQUERA" 
sahirá do porto de Cabedello no dia 18 do corrente, para 

mesmos portos acima. 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

Paquete "ITAHJTf;" 
Sahirá do porto de Recife no d19, 18 do corrente, para Natal, 

Fortaleza, S. Luís e Belém. 
Paquete "ITAXAGf;" 

Sahlrá do porto de Recife no dia li do corrente. para Ma­
ceió. Bahia. Rio de Janeiro, San<os, Rio Grande e Porto-Alegre. 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsablllsa, seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até ás 15 horas das vesperas das sahldas. 

Os conslgnatarios de cargas devem retirai-as do traplche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escrlpto, no escriptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia Isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras Informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA, 

Praç1t Anthenor Navarro, n. 8 - João Peal!Õ& 

PARAHYBA DO NORTE 

l;tlXIk,. 

: .. ~./{~::·., 

fá 
....i,.-

As FERIDAS. ~smm. MANCHAS, mtrn. 
ULCERAS, RRE'umm. SCROPHOLAS, DARTHROS, 
emhm qualquer moleslia de orioem syphililica7 

Desapparerem com o uso do 

GRANDE DEPURATIVO DD SANGUE 

ELIXIR OE NOGUEIRA 
do pharm. chim. JOÃO 0A SILVA SILVEI RÃ 

55 mos DE VlROAOflROSPRODIGIOS l 
Mr!hares de attestados não 16 nc, nosso 

palz como no extrangeiro I 

HOTEL LUSO BRASILEIRO 
Pra9a Alvaro 'Machado 

l!M FRENTE Á ESTAÇÃO DA ,OR!!AT WESTERN• 

V, DUARTE & e.· 
Excellentcs inetallações de casinha, copa e lavandaria. 

Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

Apartamento nos dois andares - Preços modlcoe - Menú variado. 

.1 O Ã. O P E S !ii Ô .1. - t• ,1. B A D I' D A ·1 

·-----·-------------------------
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o crime definido pela 
endocrinologia 

· Claude Bernard, ha multo tempo, 
analysando a importanc1n das glan­
dulas de secreções internas, viu que 
essas glandulas são como que no or­
ganismo humano os agentes da per­
sonalidade. 

Ati•avés das inter-acções humornes, 
apresenta-se a pluralidade dos tem­
peramentos. que Pende cl~ssifica em 
hyperpiluitarios, de intelhgencia .des­
envolvida, hypergenitaes, tim1d~. 
hyper-super-stmaes-, algues, hypertn­
micos. de caracter afeminado 

(O crime. o Criminoso e a Pena, 
pag. 113 Des. Carlos Xavier Paes 
Barreto\. 

O desequilibrio biologico vem ~e 
mostrar ;o:i.clarado pela desha.rmoma 
das glandulas endocrtnas: tyrodeas, 
super-rcnaes e sexuaes. 

A magestade poderosa dos harmo­
nias influe em tudo na vida: no typo 
normal ou anormal, cre~lno, inverti­
do, honesto. criminoso. sceptico ou 
de;crente. gordo ou magro calvo ou 
pelludo, intelligente. viciado, etc. 

A end.rocrinologia fornece os meios 
capazes de se conhecer o equlllbrio 
ou os disturbios das glandulas de 
secreções internas 

"O systema endocrinico relaciona-

V 

Yolanda Mendonça 

grande parte, subordinada á hygldez 
do seu endocrlnismo ·• 

<Noções sobre dôenças Mentaes, 
pg 225. Henrique Roxo 1 . 

O prof. Gregorio Berman, da Ar­
gentina, diz que muitas prostitutas e 
vagabundos se tornaram nesse esta­
do devido o disturbio de glandula 
de secreção interna. 

Henrique Roxo vê, todavia, que to­
dos nôs somos escravos do meio so­
cial, soffrrndo influencias mesologi_ 
cas; o individuo tel)do nmmal o fun­
cionamento das glandulas, natural­
mente não commettcrá um delicto 

Mas. rommcnta o psychíatra se hou­
ver no individuo "um disturbio glan­
dular de secreção interna. um cho­
que psycholloidoclassino, uma auto­
intoxicação renal ou hepatlca". o in­
d'viduo commetterá um crime fatal­
mente. 

Contlnúa o psychiatra: - as pes­
quisas scientlficas mostram que toda 
vez que se lidar com um criminoso, 
encontra-se um doente sendo exigi­
vel a Medicina Preventiva para o 
impedimento do crime com a thera­
peutica appllca vel ao caso 

do com o systema nervoso vegetativo, "As glandulas endocrinas, por seu 
fez Porto Carrero chamal-O endocri- trabalho constante. entram como 
nio vago sympathico'\. As glandulas uma parcella altamente 1mporta.nte 
endocrinas marcam nossa vida na aci1vidade vegetativa suscept~vel 
com seu rvthmo vital. dirirpndo de Influir sobre a actividade psychica. 
nossas acções. guiando-no.e:. P Pende j A linha geral da conducta de cada 
chega a comparai-as ao "relogio da personalidade. pode-se dizer que é 
vida". regulada pela natureza de~a .~cti VI-

Afranio Peb;:oto acha mais positi- dade das glandul.as endocrmas . 
va a endocrinologia que a psycbana- ( "Psychotherapia". pg 47. Mau-
lvse para o conceito do crime. ricio de Medeiros) _ 
· Pende conunenta que as anomalias Qualquer excesso na funcçao da 

hormonicas oor si sós são ins11f!ici- glandula thyroide produ.z a excita­
entes para etiologia de criminalidad~. ção do sympathico cerytçal, con~­
rnas serão somPnte condicões facul- RUintPmente causa reaçoes. emoçoes 
tativas. naturalmente muito lmpor- de colera, etc_, conforme G. Dumas. 
tantes. . . . . \ • 

ve:da~~?:!.
1
~8:'ntedo r;:~~:~ver

1Il.Uilsti Os desvios psychic~ e as desordens 
sempre uma anomalia de constitui- da . ~sphera moral ~m como causa 
çã.o psyco-phvslca. anomalia que se e!f1c1ente ~s ano~ah~s. da organiza­
refere especialmente ao desenvolvJ- çao endocrma do md1v1duo. _ 
mento cerebral desse estado somati- Assim, os actos crimh:10sos sao orl­
co deeenerativo. porém as anomalias u~dos de certas anomalias das secre­
endocrinas, effeito e causa. por sua çoes glandulares internas. 
ve.21. de alterações funccionaes e so- Em face de scienttficas observaçóe.s 
maticas o crime resulta de uma chegam-se á conclusão de que ha 
personalidade corrompida por ano- estreitas relações entre o caracter 
malias degenerativas e df"gener~:t~.s. violento e a secreção da glandula 
entre as quaes as do deseqwllbno thyroidea: CPapellant) que o "hy­
hormonico. O crime se ongmara de perthyroidismo predispõe a impulsi­
um transtorno emocional, impulsos vidade, e os basedowie.nos apresen­
ou inhibições hypertiroldissimo, hipo- tam frequentes desequilibrios affecti­
tiroidismo. timismo persistente. vos, quando náo perverS()es do ca-

<Novos Rumos da Medicina Legal, racter. 

ca a concspondcncla com outras 
glandulas li 

Goving dizia que no delicto ha lnti- 1 

mas relações com as glandu1'1,s hor-
1 montcas. como lambem as glandulJ.s 

hormonicas têm ltgaçocs com o ca­
racter e a affectivtdade 

DR. A LU,l,...Z __ I ..... O=R-A--P-0.....,S,....O-ill 

•· A Endocrinologia, como a Antro­
pologia crtminal. tendo em conta a 
pred!sposlcilo blolo~lca ao delicto, 
para applicar medidas medicas e 
cirurgicas, para sun cura preventiva 
ou para melhorar o caracter do d'?-
11nquen te, tem a sufficiente pruden­
cia para não su1mor que a pathogenia 
e a rrsponsabilidade se esclareçam 
e se fixem "com a simples demon<;­
tração do deshormonismo ou das al­
terações cerebracs no delinquente". 

<"Novos Rumos da Medicina". pg 
148. Rocha Vaz> 

E o crime tão complexo em sua 
constituição, mais facil se toma seu 
conceito como entidade endocrinica. 
isto é, o resultado morbldo do mau 
funccionamento das glandulas de s~­
creções internas. 

A endocrlnolo~ia vae culminando 
as raias do Direito Criminal com seus 
dados sclen tlficos 

Os , delegados eleitores de 
Minas obtiveram passagem 

gratuita 
RIO, 12 - O sr Olegario Maciel, 

de Minas, obteve do ministro Oswaldo 
Aranha o credlto indispensavel para 
o custeio das passagens dos delegados 
eleitoraes de classes, de Minas Ge­
raes, á Assembléa Nacional Consti­
tuinte. 

O Aero-Lloyd lguassú foi 
autorizado a funccionar 

no país 

EX-INTERNO DA MATERNIDADE PRÓ-MA TRE I 
PAH'I'OS-1HOLESTU8 DAS SEiiiHOBAS 

( PJ-:1\Tl' RB .. ~'ÕES DA. GR ... ,IDEZ) 

BARÁO DO TRIUMPHO, 4~·--11 
vez que o serviço publico o exigir, de­
terminar que o procurador de um 
dlstrlcto auxllle o de outro com dL 
relto ás percentagens da arrecada­
ção que fizer 

Art. 4.0 
-- Fica extincto o cargo de 

procurador ~cral do :rnunicipio. 
Art. õ.0 

- Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Sc:·rarla, 22 de junho de 1933. 
Ananias da Costa Baracuhy, pre­

feito. 
Franci'iCO Xavier Pereira da Cunha 

Filho, secretario 

PRF.FEITUllA :\ITJNJf'TPAL 
DE ALAGOA NOVA 

Balancête da receita e despesa, em I 
m" in dr. 1933. 

RECEITA 
Licenças 2: 1755000 
Feira 2 :570,600 
Garlo abatido 292%00 
Multa s 
Aferição 20$000 
Predial 807$50-0 
Cemiterio 143$000 
Rendas diversas 105$000 
Taxa de limpeza publica 155000 

Snldo do mês anterior 

7 Taxas de limpeza pu-
blica 

8 Patrtmonio 
9 Imposto sobre vehiculos 

10 Matrtcula,; 
11 Disimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida activa 

ScmIJ' a da receita 
Saldo antertor 

Total 
DESPESA: 

1 Prefeitura 
2 Fiscalização 
3 The-.ouraria 
4 Obras publicas 
5 Estra~as de ror... gem 
6 Tilummação 
7 Límoeza publica 
8 Instrucção foontribui­
ção de 15'"r > 

9 Cemiterios 
10 Subvenções 
11 Despesas diversas 
12 Divida pa,51va 

Somma da despesa 
S3ldo que passa para o 

mês de junho 

20$400 
$ 
s 
s 
s 

26$800 
s 

903$200 
12$109 

315$309 

247$400 
60$000 

109$800 
> 
s 
s 

735000 

s 
30SOOO 

s 
377$700 

s 
897$900 

l,S409 6 · 1285600 
3 248$883 
---1 

9 :377S483 
Total 9155309 

DESPESA 
Prefeitura 
Fiscalização 
Obras publicas 
Estradas de rodagem 
Illuminação 

Prefeitura Municipal de Princêsa. 
em 5 de Junho de 1933 Visto - No-

1 530~400 minando '?thmiz Diniz. prefeito. 
,;osooo I Luiz Gonzaga de Souza Santos, 

t22S500 secretario-thesoure1ro. 
1 •045$000 -

Limpeza publica 
Instrucção 

682<;(){)0 PREFEITURA MU. 'ICIPAL 
351 200 1 DE CONCElÇAO 

Cemiterio 
GHlS2HO Th.ilancéte da receita e despesa, 
112$800 3 de março de 1933. 

Diversas despesas 350S200 RECEITA 

Saldo depositado na Cai­
xa Rural desta villa 

5 · :G,:,.190 

,1:214:;on 

9 :377$483 
Alagôa Nova. 31 de ma,o de 1933-

Elias ~laracajá. secretario. Visto -
Antonio Leal da. Fonsêca., prefeito 

PREFEITURA )IUNIC'IPAL 
DE CATOU:: DO RüCHA 

Batancête da receita e d~pesa. 
31 de maio d• 1933. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 

4785400 1 

91$000 

Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predial 

4 Re"'!'l. t:-o de entrada e 
c:a h '3. de mercadorias 

5 r o b1tido 
6 A ... eric:io 
7 Taxas dr limpeza pubhca 
8 MaLriculas 
9 Dizimo de lavouras 

10 Rendas di\yersas 
11 Divida act1va 

Somma da ;eceita 
Saldo do mês anterior 

DESPESA 

213$000 
156$200 

3 

41S600 
150SOOO 

s 
s 
$ 
~ 

s 
s 

560'1800 
111-0516 

579S316 

pg. 147. Afranio Peixoto). (Tanzzi e Lugaro); que O "delin- RIO. 12 - <Nrucionall - Foi sub-
Afranio Peixoto cita observações quente nato" <Lombroso) possúe des- mettida á assignatura do Chefe do 

de cassone e Deude. donde arlalysa equil!brtos glandulares profundos". Govêrno Provisorio o decreto auto-

4 Registro de entrada e 
snhida de mercadorias 

5 Gado abatido 
l '611 000 

623$000 
128SOOO 

1 Porteiros dos a uditorios 
<empregados) 

6 Aferição 2 Prefeitura <emprega-

que Cassone concebeu que as "per- C"Os Novos Horizontes da Justiça rizardo a sociedade Aero-Lloyd \ 
turbações de equili'brio lsndocrinico, Criminal ... pg 79. J. A. Corrêa de Iguassú, com séde em Curltyba, a 
apesar de complexas, dependem prlil- Araújo) ~~ta::::.cerA t~~tlo~ aero-commerdal 

Saldo do mês anterior 
No Banco do Estado da 

Parahyba 

2 :931S400 

do~) 
3 Fiscalização <emprega­
dosJ D7S904 

cipalmente de uma dominante hor- De accôrdo com os juristas e bio- .. --------------
monica logos - Pende. Vidoni. Ruiz-Fuhes. Em tltulos 

1 000$000 
152$156 
553 536 

4 Thesouraria <emprega­
dos) 

~ Obras publicas 
s 
~ 

90•000 
·!OSOOO 
805000 

Dahi a necessidade de se estudar M. Carrara, Maranon. D! Tullio, A. 
em combinação o typo morphologico Leuz, Herman. Jiminez Asúa, Hunt, 
com o typo endocrino. donde Cas- Ruiz Maya, Cassone. Ottolenghi, Pa­
sone poude distinguir três categorias Iopoli, Goving, Çlatti, Sacristã, Sal­
<ie criminosos: os criminosos por v).o- dana, Sigand, Hretschmer, Zerboglio 
lencia (já observados por Boxich, e outros conceituam a psychologia 
Ottolenghil predominando o habito endocrinica como fonte de qualquer 
megalosplanconico, ou hypervegeta- perturbação no funccionamento glan-
tivo, ou bresileneq. dular 

Os criminosos occasionaes e la- consequentemente, a irregula1ida-
drões são o typo longileneo - typo- de dessas secreções glandulares in­
vegetatlvo ternas: se predomina a funcção thy-

Nos criminosos passionaes, emoti- roidiana temos a lrritabtlidade de ca­
vos e impulsivos, violentos, deserto- racter. o individuo toma-se violento, 
res, incendiarias, predomina a ~~ti- explosivo, impulsivo, de um pessim.is­
tuiç~o hypertiroidéa ou distiro1dea. mo accentuado para ver as cousas 

<Obra cit. Afranio Peixoto) , e o mundo; se o predomm10 é dado 
Vidoni viu que nos assassinos vio- pela glandula supra-renal, o tempe­

lentos e ladrões existia o habito hY- ramento apresenta-se alegre, expan­
persuprerenal ou hypergenital. sivo, aclara-se a mtelligencia ha 

Afranio Peixoto diz que a psycha- como Que um dynamismo equilibra­
nalyse concorre para interpretação da do da intelligencia e do caracter; se 
psychologia das conversões, em face é da glandula genetica superando o 
da fé ou temperamento. conseguin- systema secretario, o temperamento 
temente de origem glandular. alegre offerece uma certa diminuição 

Entretanto, C. X. Paes Barreto na força intellectiva. tendo o senso 
accelta a influenria endocrinica, po- moral rudimentar, ainda que a in­
rem acha necessarlas outras ahaly- telll~encia seja muito desenvolvida. 
ses. repUcando assim a Asúa. Colhemos assim optima explanação 

Asúa demonstra a relação da en- deste assumpto na obra clt., recen­
docrtnologia, no curso evolutivo do temente publicada, do illustrado des. 
individuo, e exemplifica a instabili- .T, A. ColTeia de Araújo. que brl­
dade na mulher "de systema endo- Jhantemente argumentou com dados 
crinico s\'mpathico sujeito a crises scientificos 
Violentas" 

"Os disturbios endocrmos desempe­
nham um papel importante na ge­
nesis do crime. 

Estudos modernos demonstram que 
a thyroide é a glandula da emotivi­
dade e da irritabilidade; a supra-re­
nal, da energia nervosa; a hypPphY­
se; da actividade mental. da ethica 
e da acção. 

A acção do individuo está, •·em 

O delicto para Ferri é de uma 
rnultiplicidade de factores, tendo em 
,·ista o temveraniento oue resulta da 
r,ersonalidade bio-psychica do de-
linquent.e. . 

Ruiz Funes concebe que o delicto 
tem por origem não somente o desar­
ranjo de uma glandula, mas a sonumt 
das perturbações endocrtnicas impll-

SERVIÇO CLINICO DO ' 

DR. ADEMAA LONDRES e DR. ARNALDO GOMES 
----

DOENÇAS INTERNAS, ESPl!Cl>LMl!NTI! DO APARELHO Rl!SPIRATORIO, 
DIAGNOSTICO PRl!COCI! DA TUBERCULOSE I! SEU TRATAMENTO PELOS 

PROCESSOS MODl!RNOS.:PNl!UMOTORAX ARTIFICIAL, 

D AS e A 11 1 1 HORAS D I AR IAM E!NIT E 

RUA BARÃO no TRIUMFO, 400 - 1.º ANDAR 

n (POR CIMA DA STANDARD) n 
!.!::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::······:!:::f.:::··"'""'""'"''"'''i'"'''"'"''"'''"""·"·"·:·i,! 

Prefeituras do interier 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ITABAYANA 
Decret-0 n.• 63. de 21 de junho de 1933 

Estabelece a cobrança execu­
tiva dos :impostos, cuja falta de 
pagamento já decorra mais de 
noventa (90) d.ias <'Ontados da 
data. final estipulada no orça­
mento vigente. 

O prefeito municipal de Itabayana, 
usando das attribuiçóes que Jhe Eáo 
conferidas por lei , e considerando o 
que estabelece o art. 19.o, do decreto 
n." 52. de 23 de dezembro de mil no­
vecentos e trinta e dois !1932). de­
creta: 

Art. 1 ° - Fica estabelecida a co­
brança executiva dos impostos, cuja 
falta de pagamento já decorra mais 
de noventa <901 dias. contados da 
data final estipulada no orçamento 
vigente. 

Art. 2." - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Gabinête do prefeito municipal de 
Itabayana, em 21 de junho de 1933. 

Crysantho Lins, prefeito. 
Pedro Lopes da Silva, secretario. 

Em caixa na thesouraria 

DESPESA 
Prefeitura e pessoal l 
F1r,:alização I pessoal I 

3 'T'hesouraria tpessoall 
4 Obras publicas 
5 Limpeza publica 
B Instrucção { abril e maio) 
9 Cemiterio 

11 Despesas diversas 

Saldo que passa para 
mês de junho: 

No Banco do Estado da 
Parahyba 

Em t!tulos 
Em caixa na thesouraria 

4 :9375092 

590$000 
60$000 

420$495 
480$611 
175SOOO 
769$515 

40~000 
693$000 

3 :228$621 

1 :000$000 
452 156 
256$315 

1 :937$092 
Visto - Em 5 de junho de 1933. 

- Americo Maia. de Vasconcellos, 
prefeito 

Nathanael l\laia Filho. thesourei­
ro. 

PREFEITUllA iUUNICIPAL 
DE PRJNCEZA 

Balancête da receita e despesa, em 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RECEITA 

1 

31 de maio de 1933 

SERRARIA 1 Licenças 180$000 
Decreto n.º 72, de 22 de junho .de 1933 2 Imposto de feira 17~~300 

Ananias da Costa Baracuny, pre- 3 Imposto predial 2o~200 
feito do municipio de Serraria, usan- \ R~gist~o de entra~a e 
do das attribuições que lhe confere ... ahída ae ~ercadorias 
a lei , e 5 Gado !'batido 

Considerando que este municipio 6 Afençao 

237$500 
178$000 
605000 

·6 F.strada de rodagem 
7 Illuminação 
R Limneza pubhca 
9 Instmcção ( contribuição 

de 15 1 Recolhida 
10 Cemite:·ios $ 
11 Subvenções 945000 
12 Desp0 as diversss 1765400 
13 Divid.1 passiva s 

Somma de despesa 
Saldo que segue 

abril 
para 

5785304 

1$012 

5795316 
Thcsouraria da Prefeitura Munici­

pal de Conceição. 30 de março de 
1933. - José Rangel, secretario. 

Visto - José Leite, prefeito. 

<Continu'a na 10• pag,) 

AULAS de solfejo, piano 
e bandolim. 

AUXILIAit DE ESCRTPTA. com 
bastante pratica de escriptorio, of­
ferece os seus serviços ao commer­
cio desta praça. Caixa Postal, 35 -
João Pessôa . 

está dividido em tres districtos de 
Paz: Serraria, Pilões e Arara. cada 
qual com os seus limites geographi­
camente bem definidos; 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-, .............................. . 
E' PARA POBRES E RICOS i Considerando que, para facilida.de 

da cobrança de Impostos, cada dl.S­
tricto deve ter o seu procurador fis­
cal, com residencia na séde da villa 
ou povoação: 

Considerando que o presente de­
creto não crêa nenhum onus ao mu-

PINCE-NEZ MODERNO 
- oe: -

e. VICENTE DALIA 

~~f,;;~~~a ;e~Y~~~1~ro~t~o~~=~: O Jnico eslabelecimento no norte do Brasil, que possue sortimento com-
de Impostos, actualmente a cargo de ple10 em oculos, pince-nez, bino-

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

um procurador geral e dois orocm·a- .. culos e vldros de todas as côres 
dores com vencimentos differentes, e. todas qualidades, apropriados 

DECRETA: para vista cansada, myopia, cor-
Art. 1. - Em cada distrlcto deste r1gir strabismo, etc., etc. Preço 

municipio haverá um procurador fis_ •" , lcance de todas as bolsas. 
cal de Uvre nomeação do prefeito. I ~~~~ t 

AI t 2 o - Cada procurador vence- , i 
lá. mensalmente, a nnportat?Cia de I t Maciel Pinheiro 300 - Teleph 243 - João Pessõa • 
setenta nul réis <705000), alem das , ' • e 
percentagens consignadas na lei or_ 1 • 
çan1entar1a ·-·-·-·-·-.................................................... _ .................... ! 

Art 3 - Poderá o prefeito. toda 

! 
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e conclusão da 2. • pag. l 

28 - 116 - 115 - 34 - 36 - 58 -
140 - 90 - 59 - 20 - 41 - 104 -
99 - 123 - 121 - 56 - 73 - 126-
137 - 60 - 105 - 76 - 106 - 109 
- 131 - 22 - 74 - 44 e 80; signa­
!izãçao do transito de vehi&ulos, 
guradas ns. 72 - 122 - 87 - 71 -

~:-::::.~~=~~o:: Jgs_-9i7:: J: = 
42 - 62 - 69 - 32 - 37 - 117 -
70 e 24. 

Ordem do dia n. 155. Unifmme 
4." !kakll. 

Para ,conheoimento da Corporação 
e devida execução, publico o segvín· 
te: 

Segunda parte: 
I - Dispensa do serviço: - Con­

cedo 4 dias de dispensa do serviço. 
ao guarda n. 122, Francisco Correia 
de Oliveira. para ir ao municipio de 
Campina Grande tratar de negocios 
de seu particular interesse. 

II ~ Apresentação de guarda: -
Apresentou-se hoje o guarda de l.' 
classe. n. 9, Francisco Luiz Correia. 
por ter terminado a dispensa con­
cedJda. 

III - Conunu11icação· - O sr. 
thesourelro dlJ CIE.. em parte de 
hoje dato.d.a, communírou haver re­
tirado do cofre a auantla de oitenta 
e sete mU réis (87S000l para p~ga­
mento de mate1'ial adquirido pal'a _ a 
barbearia deste Quartel, consoante 
facturas annexadas á mesma parte. 

(AsS.) Tenente Arthur Guedes Al­
coforado, inspector geral. 

Confere com o original: F. Fer­
reira d'Ollvelra, sub-inspector. 

PARECER N. 116 
O exmo. sr. Interventor Federal, 

por officio n. 337, de 6 de junho ul­
timo. communicou a este Conselho 
haver creado uma 3. ª varf\ de direi­
to na comarca desta capital, atten­
dendo a um Memorial apresentado 
ao govêrno pelo Instituto da Ordem 
dos Advogados. 

Excusa.se aquella alta. autoridade 
de haver tomado essa medida, inde­
pendente da audiencia previa deste 
Conselho, em vista da impossibilida­
de material de se reunir á falta de 
numero de seus componentes. 

Tratava-se de caso urgente e ple­
narnPnte justifica-se o acto do exmo. 
sr. Interventor. sttendendo a qu~. 
com a execução da lei eleitoral vi­
gente, a justiça da capital se encon­
trava assoberbada de trabalhos. com 
prejuízo das partes que sentiam os 
seus direitos fundamente prejudica­
dos. com a delonga dos feitos em 
curso. 

Essa orecaria situaçáo de noc;so 
fôro sot,,,jamente demonstrou o Me. 
rnorifll citedo. 

O Conselho é. oortanto, de parecer 
oue o acto do exmo. sr. In~rventor 
Federal. muito bem amparado no § 
1,nico do art. 10 do dee. n. 20.348. 
de 29 de agosto de 1931, merece sua 
approvaç.ão. mesmo porque os inte­
resses da Justiça devem pairar aci­
mo. das contlngenclas. 

João Pessôa. 8 de julho de 1933,. -
Dioqenes Caldas. relator; Pom'TJ"n 
P.or(les, Horn"Í() d,> Almeida, João 
Moraes, Walàemar Leite 

PARECER N. 117 
O e~mo. sr Interventor Federal, 

em officio n. 347. de 8 do mês oro­
ximo passado. solicitou o pRrecer des ... 
te. Conselho sobre o cancefüi..mento e 
suspensão de diveri:;as pPnsóPs oagas 
pelo Estado a familias de officiaes e 
pracas fallecldos do Regimento Po­
licial. 

Annexo ao cit.ado officio, veiu um 
outro elo sr. dlreotor do Thesouro. 
onde são discriminados os nomes dos 
pensionistas, o montante de suas 
pensões e os dispositivos legaes, jus­
tificativos da medida tomada. Entre 
os motivos determinantes do cancel­
lamento de pensões, figuram os se­
guintes: 

a) ficar provado oue a viúva não 
era casada civilmente; 

bl ter a viúva contrahido novas 
nupcias; 

cl haverem os filhos attingido a 
maioridade. 

São est.es, aliás, os casos em que 
de accôrdo com a lei n. 346, de 6 d~ 
º!ltubro de 1911, que regula a mate-
11a. deve ser cortada a pensão. 

Effectivamente, o artigo 6. • da al­
ludida lei declara: "entende-se por 
familia, oara gosar das vantagens do 
artigo ultimo: 

a) a viúva que houver sido casada 
clvllmente com offlcia l ou praça· fo.l­
lecid8:. etc"; dispondo mais adiante, 
o artigo 9. 0 : "Extingue-se a pensão: 
ta~) pelo fallecimento de pensionis-

. b) pela maioridade das filhas ou 
filhos; 

e) pelo desempenho de ~ualquer 
cargo publico. remunerado federal 
estadual ou municipal; ' 

d) pelo csamento. 
Todas as p~nsões cassadai:.. con~­

tantes da relação apresentada pelo 
sr. director do Thesouro, se enqua­
dram indubitavelmente nos· dispositi­
vos de lei acima referidos, a excepção 
ape,:,as, da pensão da viúva de A' 
Rovi.ano de Azevêdo. funccionariÔ 
publico fallecido ha tempo. Constl­
túe esta um caso especial, para o 
qu"l chamou o sr. Interv~ntor Fede­
ral " attenção do Conselho. alvltran­
,Jo-lhe, como solução eoncillatoria a 
t.ransfercncia da oensão para um 'fL 
lho menor que ella possúe 1• 

A oensão da viúva de Rovlano de 
Azevêdo foi concedida por simples 
officlo do govêrno, sem autorização 
leJ?isla tiva . 

Por outro lado. não existia lei es­
taduo 1 alJ?UmR, que amparasse com 
pensão a familia de funcclonario pu­
blico morto, mesmo em acto de ser­
viço. 

A UNIÃO - Quinta-feira, 13 de julho de rn.ú 

ÃPJuecará esta mez : 

1-9 3 0 
lH!Il§lfO!RilA [J)A RIEVOIL.11.J(ÇÃO 

NA IP'A!RA[H]VIEA 
- OE-

ADHEMAR VIDAL 

E' 
uma edição da 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
R. dOI 6u1mõtt, 28-28-30 - S. PAULO 

Assim, a concessão desta, sobre não 
ter apoio legal, revestiu-se de uma 
irregularidade patente, visto como 
não foi ouvida., como devera ser, a 
Assembléa Legislativa do Estado. 

Por esta razão e, sem embargo de 
quatro governos a haverem mantido, 
como affirma o sr. Interventor Fe­
deral. o Conselho é de parecer que a 
pensão em fóco seja cancellada. 

Quanto á solução suggerida de se 
transferil-a para o filho menor da 
viúva Roviano de Azevêdo, o Conse­
lho entende que, não fazendo esta. 
jús á pensão, egualmente a seu filho 
não assiste direito algum de rece­
bei-a. 

Em summa, o Conselho Consultivo 
está de pleno accôrdo com o que pro­
põe o sr. director do Thesouro, em 
seu offlcio. inclusive com a suspen­
são das pensões por falta de apre­
sentação de attestado de vida dos be­
neficiados, do esta do civil e outras 
exigencias da legislação, em que fo­
ram concedidas, visto como é esta 
uma medida acauteladora dos inte­
resses do Estado, qne se imounha em 
face das burlas e irregularidades ve­
rifica-das. 

Sala das Sessões, em 10 n• julho 
de 1933. - Pompeu Boroes, Diogenes 
Caldas, Hm-nclo d• Almeida, João 
Moraes, Waldemar Leite. 

depositos, armazens e tudo que se 
relacione com a industria para a ex­
ploração da industria inexistente de 
desfibramento mecanico e cbimico, 
fiação e tecelagem do caroá pelo 
praw de cincoen ta. annos. 

A lei n.• 680, de 21 de novembro de 
19-28, enquadra a concessão de !ave­
res pedidos pelos requerentes no n.0 

XI do seu art. 5.0, allnea d, que trans­
crevo: 

"Art. 5.' - E' egualmente o Go­
vémo au torlzado: 

XI - a conceder isenção de im­
postos até o prazo de 10 annos: 

d) á primeira Industria nova, con­
siderada pelo Govêrno de vulto eco­
nomico que se utlllzar de materia 
prima do Estado". 

Da letra da lei resulta: 1.0 
- que 

o Govêrno não póde senão por um 
acto discricionario ampliar de dez 
para clncoenta annos o prazo da 
J.Senção requerida; 2." - que a ex­
clusividade para o terrltorlo parahy_ 
bano está impllcita na allnea d quan­
do concede isenção á primeira in­
dustria nova de vulto economico, be­
neficiando materla prima do Estad!:, 
uma vez que o segundo que se pro­
puzesse a identlcas installações, não 

PARECER :N .- 118 viria explorar industria nova e, sim, 
com officlo n.O 353, de- 12 de .1U- / uma. já existente no Estado, graças 

tiho ultimo, 0 exmo. sr. Interventor á lmciatlva da primeira firma con­
Federal encall\\rthou a este Conse- cesslonarla. 
lho um requerimento em que os srs. No que diz respeito á totalidade dos 
José de Vasconcellos & C.0 pedem Impostos, pode conceder o Govêrno 
isrnção de imposto e exclusiVldade, na fórma· da letra XI da lei citada 
pelo prazo de 50 annos, para a ln- que se refere, em se tratando de in­
dustria de caroé. aue desejam lm- dustria nova e de vulto economico, a 
plantar neste Estado. Isenção de impostos. 

Allegam os requerentes tratar -Se 
de uma nova industria de desfibra­
mento mecanlco e chimico. fiação e 
teeela1<em daquella bromellacea. 

E' sabido que esta planta é hoje 
explorada em todo o Nordéste, mas 
na pequena escala que a industria 
rrt,ineira de cord~i:tlh~ permitte an,.0-
veitar e que. methodlca essa expio_ 
ra cão poderá tomar um vulto notn­
vel na economia de uma vasta re~ 
giql') do norte do nais. 

Haverá ensanchas para a installa­
ção de campos experlmentaes de sua 
cultura, ainda ho,ie inexistentes, que 
poderão demonstrar a vantagem do 
systema intensivo para o baratea­
me,nto do custo de producção. 

Vê-se, portanto, não haver reser­
va de nenhum destes e o caracter de 
generalidade que a lei consagrou, 
tudo dentro do prazo de dez annos. 

Isso posto; 
Considerando que a lndustriallza­

çã.o do caroá representa. de facto para 
a economia nordestina e quiçá do 
paJ.s um pa.so largo no aproveita­
mento de rnateria. prima genuina­
mente nacional; 

a ser approvndo, no qual se -estipulem I licitado por ~oi'lhecer da entrada 
obrig!lçoes e vantagens reciprocas. na Secretaria da Fazenda de sua pe_ 

Joao Pessóa, 8 de Julho de 1932. tição de 6 de junho de 1932 alll pro-
Dlogene• Cald,... relator. tocolláda aob n.• 1.422, de 15 do refe-
Pompeu Borges. rido mês e anno. 
Ho;acio de Almeida. Por essa petição os requerentes se 
Joao l\.loraes. . propunham a fundar e explorar neste 
Waldemar Leite. Estado a promissora industria do 

PARECER N.0 119 
Neste Conselho deu entrada um 

requerJmento de José VBkiconcellos ,IJ& 
C.", encaminhado por offlcio n.O 379, 
de 26 ele junho ultimo do exmo. sr. 
Interventor Federal, pelo qual pedem 
aquclles industrlaes reconsideração 
do nosso parecer n.° 105, que negára 
aos mesmos a isrnçáo pedida para o 
"imPosto de hypothecas sobre lmmo­
ve,s seus. s!tuaclos neste Estado, hy­
pothecas que garanteriam um em­
prestlmo destinado a custear a ins.. 
tallação ela Industria de caroá em 
Pernambuco. 

Fundamentou-se o indeferimento de 
sua petição no facto de não haver 
nisso maior interesse para o Estado 
da Parahyba, pois a inste.Ilação de 
fabricas em Pernambuco só benefi­
ciaria a Parahyba que apenas teria 
augmentada a exportação de materia 
prima sua - o caroá - que alli 
industrializado seria exportado como 
de producção pernambucana. 

Allegam agora os srs. José de Vas­
concellos & e.• que estão crentes de I que este Conselho negou o favor 60_ 

caroá. 
Fazendo Juntada da ementa n.O 

1.422, da Secretaria da Fazenda, Agn_ 
cultura e Obras Publlcas, aquelles ln­
dustriaes provaram a allegação ora 
feita, isto é, que pretendem inaugu_ 
rar a citada Industria egualmente no 
territorio parahybano . 

Sendo assim, este Conselho, cohe­
rente com o seu parecer anterior 
que aconselhava ao Govêrno reser ~ 
var "as concessões qu,e tivesse de fa_ 
zer á empresa que se organiz::1.r nes­
te Estado, com a mesma finalldade" 
sente-~ bem em reconsiderar, com~ 
reoons1dera, _ a sua dPci.são, vontando 
pela concessao da dispensa do im­
posto de hypothecas, desde que os 
requerentes se obriguem. por con­
tracto. a installar a fabrica ou ra_ 
bricas que o Govérno achar conve­
niente nas zonas mais apropriadas 
do Estado 

João Pessóa, 10 de julho de 1933. 
Diogenes Caldas, relator. 
Pompeu Borges. 
Horacio de Almeitia. 
Waldemar Leite. 
João Moraes, 

OP PORTUNIDADES 
ALUGA-SE uma casa na rua S I PIANO - Afinação concertos ai 

Miguel n. 90, com 3 quartos .• sala de veiamento dos teclados etc '~ 
espera. sala de jantar e uma sala de Jooqwm Claudlno, " ru de B. Ml­
vistta, saneada. A tratar com Alice guel 113, que attenderá, também. 
Moura, agente da Sul Amenoa. Rua chamados para O lntenor 
Epitaclo Pessôa, 377. 

1 

_ · 

- PIANO DORNER - Vende-se um 
ALUGA-SE uma casa na rua Ire- sem uso A tratar na rua Duque de 

nêo Joffily, a tratar na rua Epitacio Caxias, 432. 

Pessôa, 262. 

Compra-se lebres - Na 
Directoria Geral de Saúde 
Publica i;:ompram-se coê­
lhos (lebres). 

PENSÃO SIQUEIRA - Vende-se 
esta bem afreguezada pensão com 
".1.~ntos commodos Preço de occa.­
~:'.. Rua Barão do Trlumpho n. 

QUERES GANBAB DINBEmof­
Compre por modico preço uma pren... 
sa e seus p.,rtensea para fabricar aa.­
bonete.s. 

Rua Maciel Pinheiro, MI. CASA EM TMIBIA' - Aluga-se á 
avenida Juarez Tavora, 1287, com 3 
quartos, 3 salas. cozinha, serviço sa- _ TRASPAS8A-SE a acreditada Pen­
nitario, gabinête e quartos para em- sao Central á Travessa Cardoso vi­
pregados fóra, grande quintal com eira n. 16 A tratar na rua B. da 
sabida para a rua Oswaldo Cruz com Passagem n 506, em João Pessôa -
gradll e Jardim á entrada, e outra I Parahyba. 
para pequena familia á rua Cardoso -
Vieira. VENDE-SE - Ou permutn-se por 

á }~!taD~=rg~fo";:'t~n:d~~fto, ~~~a= e: ;;;;!~c:o ca/1~nl:: 

I Maximiano de Flguelrêdo, juuto ao 
palacete do dr. Pedro mysses de car-

MACHINISMO COMPLETO PARA valho, medindo o terreno 30 metros 
MARCENARIA - Quem pretender de frente por 100 metros de fundos 
fa2.er optlmo negocio dirija-se á rua tendo ainda annexo ao mesmo outr~ 
Maciel Pinheiro, 641, para obter esse terreno com eguaes dlmensôes, que po­
machinlsmo, 11ue é todo moderno, po- derá ser adquirido pelo comprador 
dendo ser permutado, para facilitar- prestando-se tudo para um optlmo es­
se negocio, por propriedade nesta ca- tabulo. Preço para venda 25:000$000. 
pital ou no interior deste Estado. A tratar com o sr. Heriberto Bar­

bosa, na avenida General OSorlo n 
13 ou com o mesmo na Fabrica Tlbl: 
ry, NEGOCIO URGENTE - Vendem-se 

a Padaria Crystal, as casas á avenida 
B. Rohan ns. 116 e 124 uma á av. 
Ca,pitão José Pessoa n. 475 e uma á 
rua Marcos Barbosa n. 61. 

A tratar na rua da Republica n. 0 

R-14. 

NEGOCIO URGENTE - Uma fa­
milia que se vae retirar desta ca­
pital annuncla a- venda de um com­
modo "Bungalow ". por preço de op­
portunidade, situado a 3 minutos do 
bonde na avenida João Machado. 

Para informações dlrl.ia-se, qual­
quer interessado, à rua Maciel Pinhei­
ro n. 303. 

NA ESCOLA DE APRENDIZES AR­
TIFICES, á avemda João da Matta 
executam-se com perfeição traba­
lhos de marcenana em geral. es­
quadrias, grades e portões de ferro 
fundições, concertos e reparo de 
machlnas, roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações. 
pautações e demais serviços concer­
nentes é.s suas offlclnas. Consultem 
seus ca talogos e seus preços. 

VENDEM-SE uma casa de taipa co­
berta de telha com 2 quartos, 2 salas, 
cozmha e uma de palha com uma. 
outra com rendimentos. A tratar na 
mesma 11;os Barros de Joaquim Tor­
res, a vem da 11 de Junho n. 38. 

VENDEM-SE ou arrenda-se duas 
partes de terra na propriedade Mus­
sumagno (patrimonio de Santo Anto­
nio, no municipio de~ta caoita.l. 

A tratar na rua Barão da Passagem, 
n. 397. 

VENDE-SE - Uma bôa Victrola 
gabinête, acompanhando a mesma 20 
dii;cos escolhidos, tudo completamen­
te novo. Pelo preço de 450$000. Quem 
desejar dirija-se a F. Honorato, rua 
S. Miguel n. 201. 

VENDE-SE - Um ponto de esqui­
na especial para negocio e residen­
cia na rua do Rio n. 446. 

A tratar na mesma. 

Precisamos Por todos os meios in­
centivar nossas fontes de riquezas• e 
é o estimulo ás industrias le11:itlmas 
e novas um dos meios mais adequa­
dos a uma protecção criteriosa. 

Por outro lado o Estado, a bem dos 
interesses geraes, deve condicionar a 
concessão de determinados favores 
aos preceitos le~aes que regem a es­
pecle no sentido de cercear o livre 
~ ··hitrio d0s detentores do o()npr nos 
deferimentos graciosos e de interes­
se~ personalíssimos que contribui­
riam para injustiças a concessiona... 

Considerando que a fome de fibra 
dos mercados nacionaes e estrangei­
ros é vislvel, motivando a grande 
sahida de ouro do pals pela impor­
tação de materla prima extránha, 
fomentando assim uma Industria ille­
gltlma, pois essa importação, só pelo 
Esta.do de São Paulo, montou no anno 
de 1931, a !61.843:!36SOOO; 1 

Considerando que ao poder publico 
cabe o dever de animar as fontes de 
producção do pals e premiar as ini­
ciativas particulares, principalmente 
em se tratando de largar os nossos 
horizontes industriaes; 

Guia de Medieina Caseira 

rios anteriores. 
Estudemos, assim. o pedido dessa 

grande firma industrial, com a ma.­
xima sympathia, mas em face da 
legislação estadoal vigente. 

Os srs. José de Vasconcellos & e.• 
I'!'ouer~m os ~e~uintes favo-res: 

a) Exclusivklade para o territorio 
parahybano; 

b) Isenção de todos os Impostos 
estadoaes e municipaes que incidam 
ou venham a Incidir sobre todas as 
fabricas a serem montadas, sua pro­
ducção, dependenclas, escnptorlos, 

Considerando que a industria do 
caroá é uma industria legítima por_ 
que baseada no aproveitamento de 
fibras text"Js essencialmente nacio­
nal; 

o Conselho Consultivo é de pare_ 
cer que sejam concedidos os favores 
pedidos pelos srs. José de Virsconcel­
los & e.o, sem restrlcções a não ser 
a do prazo de 50 annos que deve oer 
limitado ao de 10 a.zmos, de accôrdo 
com O n.O XI do art. 5.0 da lei n.o 
680, de 21 de ~ovembro de 1928, que 
regula as isençoes a industrias novas 
no Estado, obrigando-se os requeren­
tes a apresentar ao exmo. sr. Inter­
ventor Federal minuta de contracto 

PELO DR. M. PENHA BERNARDES 

Neste importante livro de 200 pags. contém tratamento e dlél& 
de todas as doenças, os conselhos de hygiene, as indicações sobre a. ali­
mentação das creanças desde os I.ºs dias do nasclmento, sobre a. gra­
videz e parto, sobre as doenças da infancia e tudo i!i&o em linguagem 
clara e accessivel a todos, o "Guia de Medicina Caoeira" é um livre. 1 
preciso em todo o lar. 

Preço do exemplar - brochura . . . . . . . . 3$000 

Preço do exemplar - encadernado . . . . . . . . 5$000 
Pelo Correio mais $500 

Pedidos a F. CAVALCANTI - Avenida Vidal de Negreiros D. 

531 - João Pessôa 
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·o TYRANO 

SECRETARIA D\ FAZENDA, 
AGRICULTURA E OBRAS PUBLI­
CAS - EDITAL N. 3 - Cha!'m ron­
currentes para compra de dois terre­
n~ pertoncentes ao Estado - Faço 

.\ viúv:l e- filhos ele.' .Jofü, da Cruz Pt\quc.·no c.·on,·id:un os 

parentes e amigo~ do c·lwrado exlÍndo para assii.;lin•m ú missa 

ck i." dia qu,•, pelo repouso eterno ele ,un alma, manclnm C'clc-

1,rar, a 14 cio ,·01-r('1lle, '" 7 horas, na cgrrja de Siio Frei l'cdro fi~~~~~sa~ª~~ca~n~~~i~e~!~r~~r(aue; 
Fazenda. Agricu_ltura. e Obras Publ_l- l~onçalYes. 
cas receberá ate á~ 14 horas. do dia 
18 do corrente 1nes, proµosta..c:, p~ra 
compra de dois terrenos de propne­
dnde do Estado, situados a Praça 

"• ~ ,t.~'1.; "I ,,/ , , .,. ' , 

areas de 193.90m2 e 125,70m2. respe- • 

Anthenor Navarro, esquina com a I f 
rua padre Antomo Pereha. com as 

r:Uvamente, sobre a base de 35$000 o 
metro quad1ado As propo:;tas deve-1 
rão ser apresentadas em em·eloppes 
dev1damC'nte lacrados. cscr1ptas a 

Anna Pereira da Silva Dias 
~-

1 a1111i"ersa1·id 
!::',;t r:su':-':;~n~~":nct~ mo~º ~;,~'i!!: ;1lari11 lnah, Carilda, Aida. ltln , Ivalclu e Zorildn Dias, :r:~~io e~p~e;~s ei~1:;~a:~~~i eu:! Alice Dias Villarim, Antonio Salvino YiJlarim filhos, :iincla 
devidamente sellada. · _ 

secretaria da Fazenda. em Joao 
pessôa, 7 de julho de 1933 

Ol'tavio Guilherme de Oliveira, es­
cripturario. 

EDITAL - Em meu cartorio. pa­
Jacête da Associação Commercial, re 
acha para ser protestada, por falta 
de pagamento, uma duplicata do .va­
lor de 678$000. sacada por Francisco 
Gallo. contra Horacio José da Silva 
e apresentada pelo Banco do Brasil. 
E como o sacado não foi encontrado, 
intimo-o, por este meio. de accôrdo 
com o art. 29, n.ª 4, da lei n.?. 2.044, 
de 31 de dezembro de 1908. a Yir pa­
gar a dita duphca!a ou me dar ~ 
razões dn. recusa, ficando desde Ja 
notificado do protesto. caso não cam-

pa§~~~- Pessóa, 1217 933. Hera.Ido 
Monteiro, official interino de pro­
testos. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

compungidos com o dc-.appar~cimento de sua sempre chorada 

m:'ic, sogra e :I\Ó, ,\nnr, Pereira <1,1 Sil/la Dir,s, rondclam seus pa-

rentes e amigos para assistirem à missa de 2." annivcrsario que 

maneiam eelchra,· no clia 14 do corrente. na egreja de N. S. de 

Lourdes, ús (l horas. confessando-se eternamente gra tos a quan­

tos se dignarem com parecer a esse a elo ele religião e caridade. 

PARAHYBA DO NORTE - Convo­
cação de assembléa geral ordinaria­
De ordem do sr. presidente deste so­
dalicio são convidados todos os asso­
ciados em dias com as suas respon­
sabilidades sociaes e pecuniarias a 
comparecerem no dia 15 do corrente, 
á.s 19 horas. na séde social, á rua 
Amaro Coitinho, n. 20, para ser tra­
tado assumpto que se prende ao 
cumprimento do art. 20, §§ 1.0 e 3.0 

dos estatutos da mesma corporação. 
João Pessôa, 11 de julho de 1933 . 

O 1.º secretario - Josaphat Fialho. 

AO COMMERCIO E AO PUBLI­
CO - A firma Elita Barros & Pon­
tes, de accôrdo com sua· nova orga_ 
nização social, passa a gyrar sob a. 
raz'ão de Elita Pontes & Cia., assu­
mindo a responsabilidade dos títulos 
~signados pela firma sua anteces­
sora 

João Pessôa, 11 de julho de 1933. 
- Elita Pontes & Cia. 

Inhauma, 49, desta capital. a qual 
assume todo o passivo da firma ex­
tincta. 

Quem se Julgar prejudicado por 
esse nos,;o acto póde se apresentar 
dentro de 30 dias, a contar desta date., 
no endereço da nova firma, onde nos 
encontre.rã todos os dias uteis. 

João Pessõa, 11 de Julho de 1933. 
- Oswaldo Pessôa. Luis Galvão. 

Confirmamos• - Dias, Galvão & 
e.• Ltda. 

Especifico Pessôa 
Contra veneno de cobra appro­

vado pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica do Rio d~ 
Janeiro. 

Premiado com medalha de 
prata na Exp0:5ição Nacional. 

A 1 venda na Drogaria Lon­
dres - J oáo Pessôa.. 

Por Dostoiewsky 
No dizer do proprio autor é a sua obra príma. O Tyrano já foi tra­

óuzido em quase todas as línguas do mundo, como sendo a expressão maior 
do genio russo, Já tão conhecido entre nós, pelas s:ias C?bra:s formtdavets. 

Preço rs. 7$COO - Em todas livrarias 
F,di(ão de Calvino Fi1ho 

Caixa Postal 2.477 - Rio de Janeiro 

Aristides e Jayme Barbosa 
Leiloeiros 

.\ri,lidcs ,. ,fllym,· Barl,o:sa, lcilrH'iros .,uloriza<lo~ pcln .Jun­

ta C,,rnn,crrial rlc·slc· Estudo, acceilam qu:clq11cr ,crvi;:o rC'ferente 

ú ,11.:.1 prot'is!.i~"io. 

,\g<'nL"ia; ll\"Cnicla Bcaurepaire Roh:m, 2:i1. 

!\VISO 
Os proprirtarios da Pharmacia Londres lembram á sua numerosa 

freguezia que desde ·o dia 1. 0 de agosto do anno passado suspenderam toda• 
as suas vendas a credito a retalho. 

Podem, assim, sem temer concurrenci~ vender a menores preços; 
exclusivamente a dinheiro, sem excepção ~ -

C
arburante 
ideal sci­
e n ti fica­
mente pre­
parado e 
experimen­

tado em varias 
carros com exito 
completo antes de 

ser exposto á 
=venda= 

Arranco instantaneo, 
locidadcz e força 

ve-
JOÃO PESSôA - DIRECTORIA DE 
ABASTECIMENTO - EDITAL N. 
5 - De ordem do sr. director, faço 
pÜblico para que c~egue ao conheci­
mento do sr. Antonio Moraes que lhe 
fica marcado o prazo de sete diás, 
contados desta data. para recolher 
aos cofres municipaes a quantia d~ 
cincoenta mil réis C50S000), da multa 
que lhe foi imposta, por ter sido eri­
contrado na feira de hontem 02). 
commercíando com uma medida de 
litro viciada. contra o disposto no 
art. 196 do Codigo de Posturas 

Directoria d.e Abastecimento. 13 de 
junho de 1933. -· Davina de Quei­
roz, 2. ª escripturaria. 

REGIA AGENZIA CONSOLAR.E 
D 'ITALIA - I connazionali proprie.. 
tari di depositi d'origine- commerciale 
bloccati in attesa di copertura di 
cambio, per usutruire dell'accordo 
intervenuto tra il Bra.sile e i banchie­
ri Rothschilds dovranno de~unüarP 
entro il 17 luglio ai Banco do Brasil 
il rispettivo ammonta.re indicando i1 
nome dei ris.cossore. - II R. agente 
consolare, VICENZO COZZA. 

EXPERIMENTE11 1 ____________ .:__ rt . 1 
Converte. ~~~r:~~!m rcalidade, I a C I O R 8 

REGISTRO CIVIL - EDITAL 
- Faço saber que affixei proclamas 
para o casamento civil dos seguintes 
contrahentes: 

Ernani Beltrão Monteiro, funccio­
nario do Serviço do Algodão. ,naior, 
filho do capitão Alvaro Evaristo 
Monteiro e Calecina Beltrão Mch­
teiro e d. Dulce Castor Correia Lima, 
menor. filha de Emiliano Castor de 
Araujo Filho e Victoria Castor Cor­
reia Lima. 

Meneleu Alves Beri!1guer, commer­
ciante, filho de Antonio Alves Berin­
guer e Antonia Wanderley Alves e d. 
Alair Maria Pereira da Silva, filha 
de José Fenelon Pereira da Silva e 
Deolinda Augusta Pereira da Silva, 
maiores, residentes á rua Vida! de 
Negreiros. 

João Dutra de Andrade, auxiliar 
do commercio, maior, filho de João 
Francisco de Andrade . e Maria do 
Carmo V. Andrade e d. Joanna Ca­
valcante de Albuquerque, menor, fi. 
lha de Bemvindo Cavalcante de Al­
buquerque e Severina Baptista de 
Albuquerque, residentes á rua Amaro 
Coutinho. 

São todos solteiros. Se âTguént 
souber de algum impedimento, oppo­
nha-o na fórma da lei. 

João Pessôa, 12 de julho de 1933. -
O escrivão, Sebastião Bastos. 

Seeeão Li~ 

AOS AGRICULTORES - Vende­
se uma ferragem completa para en­
genho banguê, em perfeito . estado e 
com capacidade para o fabrico de 30 
pães diartos. 

A tratar no Banco de Timbaúba. 
- Timbaúba - Pernambuco. 

AO COMMERCIO E AO PUBLI­
CO - Communicamos ao publico e 
ao commercio em geral que, nesta 
da ta, vendemos o activo da firma 
Oswaldo Pessôa & Cia. Lt<la . da qual 
eramas os unicos sacias. :í firma que 
ora se organiza Dias, Galvão & C.ª 
Ltda., estabelecida á rua Visconde 

GRITANDO! Espalharei 
por toda a par­
te que o melhor 
sortimento de 
casemiras, fia· 
nelas, brins e 
os melhores te­
cidos e por me-

AVISO - Tendo se extraviad" a nores preços 
~~t~nei~o~~~i;Z4 !;n!~~g~ 5o:1~g~~ são os da Al-
cia Fiscal do Thesouro Nacional nes- faiataria Real 
te Estado e · de minha propriedade, 
venho pelo presente avisar ao publi- ADOLPHO 
: ep:;&e~al~ee~:,/ r?~~~~i~;~~imJ; ALHTMAN 
~~~~~e e~t~lf~r.ª quem achai-a e Rua Barão do 
s~~~ PJ!~~!·~~ ~J:!t~.de rn33

· - Triumpho, 441 
CENTRO DOS CHAUFFEURS DA Pessôa. 

João 

mediante o uso do "Sal de Uvas Pi-
cot": é refresco sem igual, laxati'vo 
inoffenslvo, de abundante efferveoen­
cia. 

Ninguem Ignora os prlnclpios nu­
tritivos da uva e a immensa propa­
ganda que della se tem feito como 
alimento.no mundo medico, para a 
cura de transtornos dlgest!vos, bílis, 
dôres de cabeça, enjôos, ,J.'T'Ost.ação 
rheumatismo e demais symptomas 
produzidos pelo acido urlco. 

A isto se deve o grande exlto oo Dr. 
Plcot nos Estados Unidos ao apresen­
tar o "Sal de Uvas Picot ". Esperlmen­
tae uma vez e sempre o usafeis. Ven-
de-se a preços. economicos em todas 
as pharmac!e.s e drogarias ou direc­
tamente no deposite.rio para o Bras!I, 
Snr. S. V. Mangual, Avenida Men de 
Sá, 253 Rio de J ane!ro. 

ACCEITAM-SE COSTURAS A' 
RUA DUQUE DE CAXIAS N. 73 -
Houpas brancas para senhoras e de 
creanças em geral. 

PERDEU-SE - Uma caderne.ta da 
41 Caixa Rural.. pertencente ao sr. 
Odilon de Carvalho 

Quem a achou póde fazer obse­
quio entregar na portaria desta fo­
lha. 

OPTIMO NEGOCIO - Vende-se em 
Guarabira deste Estado o conhecido 
"Hotel João Pessõa ", estabelecimen· 
to de longo tempo conhecido e be,n 
afreguezado; localizado no melhor 
ponto da cidade. O proprietario pro­
cura venda por querer retirar-se por 
motivo de saúde. A tratar no mes­
mo. 

1MARTHA PACHECO perdeu indo 
á feira do dia 8 do corrente, um en­
veloppe contendo o seu titulo de 
eleitora" seu retrato, e outros papeis 
de importancia; e ainda mais 60$000 
em dlnheiro. Quem achar e quizer 
ser bem gratificado, vé. na rua Santo 
Elias n. 167.- Tambié.. 

O melhor e mais barato combustivel, 
á base do alcool, Nacional proporciona 

a indeptndencia economica 
dos seus C O 1"1 S LI. m Í d O r e S 

LITRO 1'00 RÉIS 
JOÃO PESSÔA PARAHYBA DO NORTE 

....... 111111 .. 111111mm ... am ................... . 

Os mosaif"••~ da li'abriea ··lllerees .. 
/\.l i DA são os melllo1·~ fat ... ieatlos 

em .lm\o J•essõa 
O seu proprietario. com 14 annos de pratica do 

"métier" mantem sen11ire pessoal habilitaclissimo, 

machinas po,-:santes e está cm condições de servir 

a contento ao freguez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 

:i idoncidnd(· ele sua firma, o proprietario, em qual­

Q•ier producto seu vendido, sendo verificado o con. 

trario cio qne affirma, se rompromette a substihlil-o 

sem mais nenhuma despesa da parte do comprador. 

Semp~ grande stock e bellos modêlos. 

.................. 111111 .................... M 

BARALHOS de todos os typos, 

, inclusive para CAR· 

TOi\1ANTF.S, por preçc,5 baratíssimos, vende a ALFAIATARIA 

:MODti:LO, á Avenida R. Rohan, 206, onde !)Oderá o freguez fazer 

urta roupa. no rigor ela moda, com pouco dinheiro. 

Bené :S::ausheer C_ia 
ÂVfi§alffl áí §lllltdl 
n fi'Il§tta1Illl.mtr.mm rrn.m 

li..<.ecS1Il rrn.° 

<dln§~nrrndtal fr<.eglUl<.e7llltal td]((l) nrrnt<.ell"ll(Q)tr cq]llll<.e, tal TI.º tdlo ~([J)trtr~rrnt<.e9 
dtdlmtdlc.e tdl~ (Qillll.mD"tailr»ntr.m9 á. JPlll".mça M(Q)rrn§<.errnllmir W1a1Ilfr(êdl<0> 
3l3\ llllmtai fün.mil fl]taitr.m vendas exclusivamente á vista. 

A..R.lVIAZElVl. 
ll E (_' 1 I•' E 

DE F'AZENIDAS E1',t: GROSSO 
-· J O ,l 8 P E S 8 O .1. (' A. J1 1• 1 ~ A. G B A. :,i D E 



8 A UNIÃO - Quinta-feira, 1:l de julho de 19:l3 

Vem funccion ando, satisfacto­
riamente, esse departanien­

to municipal 
ln:rngurndo, lrn :1lgum tem-

po, annexo ú Dirctloria de ,\s­
sistencia . Puhlica \Iunkipal, o 
Hospital ele l'rompto Soccorro 
YC'm prestando os mais rele,nn­
tcs sc•nicos ú cidade. 

.\ssim: tem jú aqucllc cstahc­
ll'cimento hospitalar conlaelo, 
no curto pcrioclo de seu func­
don:1mrnto, grande numero tle 
c:1sos de inter 'enc:ôes cirurgi­
gicas que hem salientam a ur­
gente ncressidadr de 5Ua ron­
strucçiio e respPcti,o apparelha-
1nrnto. Entre esses casos figu­
ram opera<:õcs de rnastoielilcs, 
simusites, hernias r~trnnguln­
das, :q>peudicictomias e uma 
chole-cvstcctnmia, esta. impor­
tante ii1tl'ncncüo de alta cirur­
gia. 

Os mcdicos operadon•s ex­
trahi1.1P1, ela ,esicula hiliar do 
pat'ent um calculo mais nu 
menos 1, tamanho ele um ovo 
de po e· tanclo o opernclo 
intern,, , no sal,fo de pensiu­
nistns ".\nthenor . 'avarn,·, 
passando cm excellentes condi­
côes. 
' Outros dicntes internados 

,<'m sendo assistidos, com de­
<liração, por lodos qunnto· · lli 
trabalham. 

'o intuito d,• dotar o Hospi­
tal da cfficienda exigida pelos 
modernos requisitos da scien­
cia medica, " prefeito llorja 
Pr-rcgnno Y('m :1ccrescendo o 
seu malt'rial, em funcciona­
mento, de outras peças indis­
pensnvei,. 

De outro la1lo. a Direcloria 
da ,\ssistencia ~Iunicipal, con­
tando com o decidido apoio e 
z('!o dos illustres mcdicos da­
qucllc departamento, pediu a 
,tecrclacüo de um curso de en­
l'ermage.m. á autoridade compe­
tenle, a fim de que o Hospital 
fússe dotado de um corpo de 
enl'l'rmeiros capazes e idoneos. 
Esse curso estú funccionando, 
com pleno cxilll, num elos sa­
t,ies da Assistcncia, que, para 
esse fim, foi devidamente appa­
relhado. 

Desse modo, o Hospital inau­
gurado é mais um cxcellenle 
complemento de nossa organi­
zarüo medico-cirurgica, dada 
ainda a sua situação de edifício 
central, de construccão ade­
quada e em zona de relativo 
socêgo, requisito egualmente 
importante para estabelecimen­
tos semelhantes. 

O "Zeppelin" ia desappare­
cendo ... ULTIMA HORA 

SE\'IUIA, l'.! <Nacional) 
Diz-se qul' o uzeppelin·'. por 

occasi:io de sua pnrlidu, hon­
tcm, dn .\llcmanha, rompeu as 
amarras, ganhando rapidamen­
te grande altura, quando innu­
llH'ros dos tripul:111tcs ainda se 
t'nconlraY:lm c.•m terra. 

=============================-~~-
RIO. 12 - íSacional) - Entrevi'i­

tacto p,·lo "'0 Globo'', o dr. Pires do 
Rio as,t'verou quf' o mundo marcha 
para uma sodaJ-democracia, sob a 
dirrcçflo iniernadonal da lnglatern. 
e tlo~ Estado~ Unido~. (A União). 

Exposição Internacional de Chicago. 
CA União). 

PORTO ALEGRE, 12 - !Nacional) 
- Notirla.-se que no encontro havi­
do entre o~ interventores Flõres da. 
Cunha. e Lima CavaJ.canti ficou as-O imnwdiato <' a parle <ln tri­

pula(:io 11uc se• ach:1n1111 a hordo 
d:.1 acronavt• lograram dominar 
o diJ'iginl, t>mquanto o com­
mnndante L,•hm:m dirigia em 
terra :is manohras nccrssarías. 

ItlO, 12 - (Nacional) - Chegou fentado que o chefe do govêrno g-aú­
hoje a f•sta. capital, viajando no cho visitará os Esta<los do Norte~ 
"{,'i·uzt-iro do Sul", o :;r. Macédo Jor,o após a reunião da Assembléa. 
Soares. . 1 Con.tituinte. (A União). 

Sua vinda prende-se, ao que se -

\ no,·a aterrissagem effc•­
ctuou-sc ,·om l't'l::li,a facilida­
d,•, tomando cnl:io o "Zeppelin 
o rumo de Fricelrkhshafen. (.\ 
l'ni<io). 

diz, á actual •itua.çio paulista. CA S/\0 SALVADOR, 12 - rNa<:ional) 
UniácJ. A Bahia amortizou 400 contos do 

As sêccas do Nordéste 
O Jcrnal do Comrncrcio, do Rio de 

Janeiro, publicou a acta da sessão da 
Associação Commercial, daquella capi­
tal, celebrado a 6 do corrente, da qual 
deslocamos o seguinte trecho 

R0:1-IA, 12 - ( ·acional) - Foi 
totalmente coberto, logo no primeiro 
dia, o ~egundo emprestimo, num to­
tal de sf'iscentos milhões de liras 
para os tr.:~balhos da ele-ctrifica. "áo 
das linhas fcrreM italian.1.s, sendD 
por is~o encerrad2-!S as subscripções. 
(A União). 

"O sr. dr. José Ferreira de Souza) ·wASHINGTOX, 12 - (Sacional) 
declarou qu~ vinha tratar de_ um as- _ Annuncia-se a organização de uma 

~~~i~~ºa1~eU~~~~~~o~f~!~~e~~~e~~~ acção. co~nju_nc~~- d~ Justiça com n'a 
gentes que desafiam a capacidade do3 comm1ssao Ju<hc1a.r1a do Senado, com 
nos8os homens de govêrno é o que diz a col!abora~ão do chefe de Policia. 
r~speito a soluç~o ou amenização das dos procuradores geraes, das auto-1 

~~~cat~l~~zn~~~e~;i.st~\:°Bn:!~i\º~r~ ridades forenses e de varias o~tras 
que fira tão rudemente a alma nacio- organizações. para mo, er energ-i­
nal como as sêccas do nordéste. A As- ca luda rontra a. criminalidade. 
sociação Commercial do Rio de Janei- o senador Ashun;t pediu a aggra-
ro não deve esquecer. como não tem vação da pena por crime de rapto de I 
~~:f;ig~s t~ãtrie~~r:r:ci~ ~º~;u:::;;~ menores e porte de armas. 'A 
na Casa. A pasta da Viação está en- União!. 
tregue a um dos maiores homens que 

~~~~:!1 
ji~rf:º~~z~~~~deist u~aª ~!~ NEW YORK. 12 - fi. ~acional) -

volução; mas a acção do ministro Estão sendo organizadas diversas I 
José Americo, no tocante á questão homenagen:s a delegação brasileira á 
das sêccas do nordéste não está en-
contrando em outros departament~s I 
do govêmo a correspondencia que se­
ria de desejar. O orador acaba de 
receber um telegramma dizendo que 

RADIO CLUBE DA PA· 
RAHYBA 

emp'!"et:timo de 4 mil contos que con­
tra h.iu com o Banco Econonúco. (A 
União). 

LO. 'DRES, 12 - <Nacional) 
Acc~ntuou-se, esta manhã, a melho­
ria J-oontem assignala.da da posi~áo 
do dclla:. (A União). 

WASHINGTON, 12 - !Nacional) 
- O sr. Alvaro Adams. senador de­
mocratioo, do Estado Colorado, pe­
diu ~-º presidente Roosevelt que seja. 
leva.ntaóo o embargo sobre a. sahi­
da do ouro, a fim de permittir os 
exporta.dotes norte-americanos apro­
vdbrem os pre(os mundiaes. 20'-0 
superhres ás C'Ota.<;óes do mercado 
interno. (A União). 

S. PACLO. 12 - r:Sacional> -
Realizaram-se aqui novas eleições 
em treze secções que foram annulla­
das pelo Tribunal Regional. (,\ 
Cnião). 

VIDA RELIGIOSA 

Feira Internacional de 
Amostras do Rio de 

Janeiro 

NO "CLUBE DOS DIARIOS" ~:iai~~~a ~e oJ~,;~~o c~~~~~sfe. p~~:; 
FESTA DO CARMO 

Continüa com bastante animação 

Programma da petizada O 
;i1~en:i~ihte t:m ta,.~~ºc~i-::· na 

A directoria de mês desse concei- dinheiro faz naturalmente falta ao 
tuado grcmio elegante de nossa te;·- conunercio lccal. O commercio nar­
ra realizará. amanhã, a sua reunião dest~no já age, até certo ponto, por 
r'lq,nsa'1.te habitual. para a qual es- patriotismo, continuando a fornecer 
tão circulando numerosos convites. aos locaes apesar do muito que tem 

Recomeçarão, no proximo domingo, Igreja da praça Conselheiro Henri.­
as irradiações de programmas orga- qu~s. com regular comparecimento de 
nizados pelas creanças de nossa hef noite, o templo fica literalmente 
terra. . . _ . . cheio 
su~;!~!a~rr~:~Jie~ ~u~n~;iad~ ~~~~ A. iliuminação tem sido extraordi-A Feira de Amostras. que desde 

alguns annos vem se realizando i1a 
capital do país. adquiriu foros de 
certame de grande renome, não só 
pelo volume dos concorrente~.. como 
também pelo numero de V!Sltantes 
nacionaes e estrangeiros, que desfi­
lam deante do~ ~eus ":3tand.s". 

I 
a receber 4 De parte do sr. ministro 

EM TERRAS DA NORTE- ~:s!!t;t~ ::i":s ~ea~e:,:~~: oct,;'t~~,~~~~ 

AMERICA, A ESQUADRA DO ~~::,j~~st~-~~11;;'ª g;nt~~tr;~, ra~;e~e d~ 

dio onde funccionava a estação trans-1 nana~e·n.te reforçada, dest~ando-se 
missara e ás abundantes chuvas ca- o effe1to de aurcra que se ve por ~­
hidas nestes ultimes mêses, serão. ~~e J:su~magem do Sagrado Coraçao 
de. certo, recomeçadas e:om mals No primeiro triduo o altar-mór es­
nmmação por parte da petizada con- ta,·a roseo. no segu'ndo. que hoje 

AEREA DO MINISTRO conunercio_ não poderá mais fornecer 
ao o})eranado que espera os paga-

E' hoje um dos certames do genero 
BALBO mentOS do govêrno. Accresc~nte-se a 

isso que o governo amda nao pagou 
um grande fornecimento feito ao 
tempo do g·ovêmo Epitacio. NP~S~5 
condi<:ões era que pedia a sympathia, 
e mais que a sympathia, a interven­
ção da Associação perarte as autori­
dades competentes, a fim de serem 
satisfeitos Psses compromissos. 

tei;:~aea~ proximo domingo teremos ~~~in:i~.
0
az~~~!:~:~ e:ri~~~= 

que despertam maior attenção dos Os 24 apparelhos desceram 
centros economicos. 

A Feira lnternacion:tl de Amostras na Terra do Labrador' com­
do Rio de Janeiro ablir-se-á este 
anno. a 30 de setembro, como se ve- pletando a quarta etapa do 
rificn do telegramma que publicamos. 
a seguir. recebido pelo sr. Interven- vôo Orbetello • Chicago 
to;.;ei~R.o II _ Rio. 11 _ !nau- REYK.J A YII{ ( Islandia), 1 ~ 
gurando-sc no dia 30 de setembro - <:\'acional) A esquadra 
nroximo a Feira Internac10nal de do almirante llalbo partiu ús 
Amostras da cidade do Rio de .Ja- seis horas com destino a Car-
foe/[: n~ :;~~~d~n~i-~~e ~!~h~it::~~; lwrighl. no Labrador. quarta 
brilho o referido certame, solicito de etapa do '.'raiei" Orbetello-Chi-

;~~!º eg~~ê';:';ont;ci!~~ris~u:ii;:~~!~ cngo. (.\ l'nião). 
cendo mais uma opportunidade para :\'E\\'-YORIC 12 - <Nac10-

~i(;~~~:g:n:s~r~~:e~io~s !~~~~~~!ii:~ 11al) J)esp:tcho!-i procedente~ 
mais os !aros ele fraternida<le entre de Schcdiac, em Nova Bruns­
os nossos Estados e as nações ami- wick. informam n chegada da 
~~~- ~~~!;0~ •• fraterniclade. - Dr. Pe- c-squ:1drilha Balbo a Curtwright, 

Em viagem para o nosso 
país o novo embaixador ar­

gentino no Brasil 
BUENOS AIRES. 12 - <Nacional> 

- Emba:cou hoje oan o Rio de Ja­
neiro, o no\'o embaixador da Argen­
tina no Bra::il. sr. Ramon Carcano 
IA lTniã.oJ 

no Labrador, na tarde <lc hon­
tem. <.l l'nitio). 

INSTITUTO SERICO DO 
ESTADO 

Vi\0 F'\l PJtOGR~SSO A" <'Rll\­
ÇõES DE BICHOS DA Sl:D;' 00 
lNTERJOI!. DTia:TRIBTJlDOS POR 

AQUELLE DEPARTAMENTO 
PUBLICO 

CANCROS VENEREOS. Exostoses, As ultimas noticias que nos che. 
Esnophulas, Laryngites - Molestias gam do interior do Estado dizem do 
11erigosas que curam-se com o Elixir ! exito das diversas criações de bichos 
dc:- Carnaúba. e Sucupira Compo;;to. da sêda, entregues, pessoalmente, aos 
Vende-se nas pharma.cia~. proprietarios daquella zona, pelo di-

0 2.° concurso do "Diario re~~;~ ~~of~~:i~~,~r· e,~tvi:l(~~!v~;!i,-

da Manhã" ~~~~! co~ p;~~:i11te
0
nte~º po~~!~fúd:~;; 

Pede-nos a succursal nesta cidade 
do Diario da I\larJlã noticiar que iá 
tem para vender. ao preço de 1$000, 
os mappas-foJhinhas do 2.0 grande 
concurso popular promovido por 
aquelle orgam da imprenra. s,ernam­
bucann 

A .dludida succursal está definl­
tivamer. ll installada, como Já foi 
divulga, , numa das salas centraes 
do pa , te da Associação Commer-
cio.l, 1 ua Maciel Pinheiro. 

O desarmamento 

da região e o enthusiasmo dos nos­
ros sericultores, com elles se enten­
dendo para uma política de organiza. 
c'1o em nerfelto aecôrdo com o de­
partamento a seu cargo, de fórma 
a unificar a sericultura parahybana. 

A proposito do successo das cria­
ções do bicho da séda, distribuído 
pelo Instituto, na região brejosa, o 
sr. João Barrêto. esforçado Pioneiro 
da futurosa industria, se expressou, 
em pessôa. ao exmo. sr. Interventor 
Federal. declarando-se plenamente 
satisfeito com o exito que vem obten. 
do. 

Ainda hontem o dr. Calzavára re­
cehpu de Pilões, a se,rninte cartR.: 

NEW YORK, 12 _ rNacionalJ _ . "Achando-se a minha criação de 
o presidente Roosevelt imüsti_u na sirgos em opt1mo estado, rogo a v. s. 
acceit:icâo. pelas outras ootenc1 is, do ª bondade _de trazer-me_ nova re­
principio de aue .o desarma 11.t:!"lto messa ~e bichos. 
constitue condição preliminar r~ ra Os ~tchos do Sever_ino L~a tam­
qualqucr entendimento 1rterna".!io. J.l. l bém te~ se desenvolv1do mmto, bem. 

Os circulos autorizados consideram Do am. certo - Daniel Cunha '. 
que e~tarnos na persoectiva de uma 

~~~t~!_n~ a~·~a~re;;te~\~·as ";:n::0e5~ Om const~!<I 0de~:,r;.i•~-;.~~perimer 
so calibre. IA União!. MOINHO PAR•AHYBA 

O sr. Eduardo Fernandes, apoian­
do a6 pnlavra~ d~ orador precedente, 
do('.latoi_l-~P 1nt.e1ramente solidaria 
com e, Justo appello que elle fazia 
Realmente o oommercio nJrdE•3tino 
atravessa uma situação angustiosa. 
que poderá ser grandemente melho­
rada com um pouco de bôa vont1de 
dos poderes publicas. 

O sr. presidente é de oarecer que 
ª· questão dos pagamentos será n"c:ol­
y1da dentro em breve. pois, se-;uncto 
mfonnações do proprio sr. ministro 
da Fazenda, depende apenas das• ni­
tilnas .. dem:uchcs'' Pm torno dos 
"congelados" A Associação está cer­
ta de qu~ o govêrno cu.mnrirá a pro­
me~sa feita n:>lo sr. ministro da Fà­
zend'l". 

ALMANACH DO ESTADO DA 
PARAIIYBA 
Preço 5SOOO 

A' venda na portaria da. Imprensa 
O!ticlal 

As eleições complementa­
res em São Paulo 

S PAULO. 12 - <Naciona!l 
Verificou-se grande abstenção l"~'l5 
eleições complemr->ntares, votando 
ancnas 43"f dos eleitores inscriptos. 

um es~olhido programma, . constante mentf> de 'rosas e cravos. 
de v~r10~ numeras de mus1ca, canto Amanhã será posto ao meio do 
e rec1tath1vo~d· .. e Americana.. throno um escudo do Carmo .. illu-

A con e?1. a asa - .. . · minado por pequenas lampadas 
tempre so1:c1t-:i: offereceu ao Ra~io I· Também será. cantado a dois violinos 
i~~~e ~er!:s di!~1\~i~~~te~or P[;rf;f0~ o tradicional Verbum Caro. 

;.r~~ê"ni~n~~1~~ç":ro~:mm~~arrn "UNIÃO DE MOÇOS CA-
di.?da°i~::ª~7~ 1.r;ªfatif 2 s~~~a~ irra-/ THOLICOS" 

NAO annunclem oem primeiro ln· A posse de sua nova -· 1 

~;;a;
0
q;:!..~1ºmal de maior clrnl•· , directoria ~ 

• • • Hoje, ás 20 horas, em sua séde. no 
D1rector1a de Abastec1mer. O pa!acête da ··caixa Rural e Opera. 

cotação de geperos alimenticios ex- ~:~~~' áo ru:ol~n~~ue :p~~:~n:cºJ; 
postos á venda na feira de 12 de julho nova directoria da "União de Moços 

de 1933 Ca~~~~ic:~;st'f: ;~!~e ~~~~~õmos con-

O BANCO CENTRAL 

Ca~~~ ~:~~~~ªd~"~~i 1S800 :?s~i~s, c~~~::i:e~~· fnfo~i~s e~~: 
Idem, idem dr caprino 2SClOO charias de Paula Barbosa, Alve.ro de 
Tctem, i<l~m de suino 25400 25600 va, ,..oncrlloc.. Antor-1o Sorrentino e 
Idem. idem de carneiro 25400 2SSOO Paulo Rabello 
Idem de sol 25800 3,oon 
Idem de xnrque 1$800 25000 
Idem de suino, sal presa 2$200 25400 

Toucinho 25200 ~~~: o progresso que cada balancête 
::~~~~áo 2$400 mensal assignala na vida do Banco 
Batata lnrlêsa S800 S900 Central. desta capital, é o argumento 

5300 8500 mais poderoso para comprovar a sua 
Inhame 55000 crescente prosperidade, nascida do 
?;~~o d~e n;i~~f~a 5%00 ~~~;º Jepdo~ifi.nfiança que o publico 

fci';::,ca:~r}~~~~a~~ 1 . a 1~~~~ Divulgámos, trás-ante-hontem, o 

Idem bruto S600 nflcn que o caoital realizado docon· 
IA União) 

Idem, idem de 2 . a S600 

1 

balancête de junho, pelo qual se ve. 

Arroz sgoo lSOOO ceituado estabelecimento. se eleva a 

·------- 1 Café em grãos 1$500 ~~~:t~~º~·ni O q!es~~
1
J:,";iic~~~ i!t 

O projectado vôo do Mexico l'ec cub. 3Sn00 de 244:000SOOO, em egual data. do 

a, Espanha f%!!º p~~~aunho 3~000 anno transacto. atting1u áquena e1e. 
Idem macnssar 2$000 vada .somma. , _ 
Farinha s800 lSOOO Mel_hor atteJtado da. sua situaçao 

MEXICO. 12 - (Nacional> - O 
presidente Rodrigues declarou digno 
de anplauso~ o projecto de vôo di­
recto do Mexico á Espanha ideado 
pelo a vtador Francisco Sarabia. <.\ 
União, 

Milho 1s200 1s300 promissora nao poderia . offere~r o 
Batata dóce 5600 S700 !~,ncilt:;,~~t~a;ia~~~e.ª divulgaçao de 

Por f'f'nto: 
Laranjas 68000 85000 

Por unidade: 
Côcos sêccos SlOO S200 

A administração revo lucionaria na Bahia 
o reJatorio aprr~ent~do pelo eapi- , qup docnnt('ntam a honestidade e a 

tão Juracy M~galhaes. 1~terventor. fe- effidenria da sua a_dministrafão. 
deral na Bahia. ao Govern~ Provtso- Os jornaes dr S Salvador estam­
rio, na parte relativa á. sit:!la.ção fi- pam, a proposito. o seguinte quadro 
nanceira desse Estado, contem dados comparativo: . 

Receita. 
1928 _ 70.722:000S 
1929 - 67 .572:000S 

11930 - õ7. 938 :OOOS 
1931 - 56.321:000S 
1932 - 55.532:000S 

Despesa I 74. 557 :OOOS 
82.364:000S 
77.328:000S 
49 .182:000S 
53.162:000S J 

Saldo 

7 .139:000S 
2.370:000$ 

"Deficit" 
3.835:000S 

14. 792:000S 
19.390:000$ 

NOTAS DA PRAÇA 
A firma Elita Pontes & Cia. com­

municou-nos haver inaugurado á. 
rua Barão cio Triumpho n. 466. um 
:1.rmnrinho atelier dt! modas e con­
fecções, o qual foi denominado A 
Rosa Bl"anca. 

A firma de nossa praça "Williams 
& Cia." está expondo á venda a ex­
cellente marca de biscoutas "Mel'', 
da conhecida marca .. Aymoré ·•. 

Na secção cc,rnpetente estamos pu­
blicando um anmmcio referente ao 
mesmo prcducto 

ALMANACH DO ESTADO DA 
Convém _fri~a~ que. apesar de ter J tão, não só annulLlr O "deficit" exis- PARAHYBA 

havido dimmuu;-ao de ~enda.s, conse- tente, como obter um saldo notavel I Preço 5$000 
guiu O go,·êrno r~voluc1onano bahia- ç;~m prt"lu~zos da bÓa marrha dos ser: A' ,·enda. na portaria da 
no, logo no primeiro anno de sua ges- n,.os pubh<·os. j Official 

Imprensa 
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Dum artigo de Wayne W . Parrish, 
no "The N ew Outlook'' de Nova 

York, novembro de 1932 
o sr. Otto Sclulling, que é presi­

dente da Commissáo Central de 
Compras e membro da Commissão 
da Reforma das Tarifas. estudioso 
de assumptos financeiros, traduziu 
do. rt!vista allemã. "Die Auslese". es­
pecialmente para a "A Nação", um 
artigo de Wayne W. Parrish. inserto 
no "The New Outlook". sobre o pal­
pitante assumpto mundial' techno­
cra.cia. O assumpto é momentoso. 
Encarecer o valor de Schilling é enal­
~r a contribuiçáo do mesmo com a 
nlateria: 

produzir na escala de 1929, não ha­
veria trabalho senão para metade 
dos quatorze milhões dos .. sem tra­
balho" existentes 

Vemos hoje, em toda parte, deses­
perados esforços de pôr homens a 
trnbalhnr, onde não existe mais ne­
nhum serviço a fazer e onde as ma­
chinas trabalham de modo infinita­
mente mais effic!ente do que elles. 
Não haverá ninguém que tenha a 
idéa de obter com que as machinas 
façam o trabalho do homem, dando 
nssim, aos escravos das machinas, 
finalmente, uma folga? 

Na antiga Athenas. um moleiro Hoje. cem operarias podem supprir 
chegava a produzir, num a dois dias, numa moderna olaria todo o consu­
de duzentos a trezentos kilos de fa- mo de tiiollos dos EstRdos Unidos. 
rinha de trigo de qualidade regular. Numa usina de ferro um operaria 
Hoje em dia um moinho, em Minnea- produz, numa só hora. a mesma 
polis, produz seis milhões de kilos quantidade que demandava, ha cin­
por operaria e dia. em menos horas coenta annos atraz, 650 horas. 
de trabalho e de qualidade muito me- Na lavoura. um trabalhador póde 
lhor. Mas, para quem? hoje produzir numa hora, o mesmo 

Na velha Roma. um sapateiro le- Que. em 1840. exigia 3.000 horas de 
vava cinco dias e meio para aprom- trnbalho. Ainda mais vivo é, talvez, 
ptar um par de sapatos Os 7.200 o exemplo de uma fabrica. em Mi­
membros da corporaçáo dos sapatei- lwaulcee. onde hoje, com 208 opera­
ros romanos, apenas produziam, na- rios se consegue uma producção dia­
quelle espaço de tempo. um total de ria de 10.000 molduras para chassls 
7.200 pares de sapatos. O mesmo nu- de automovel e de 55 kilometros de 
mero de operarios produz. no mesmo canos para agua. Um só machinista 
te-moo. numa moderna fabrica de cal- executa. de dentro da sua cabine, 
çados, ao todo, 595.000 pares de sa- no vae e vem de um guindaste, toda 
patos. Para quem? ~ dt>SC:lrga rloc; vagões Ievadoc; para 

As olarias jámais ultrapassaram. junto da fabrica por um desvio .. 
no decorrer de mais de 5.000 annos. A theoria das determinantes d~ 
a média de producciio de 450 tijol- energia. oue s,,rve de fundamento 
los por operaria e dia. contando o eos trabalhos elo grupo da "techno­
Oia de f'l\:lis de 10 horas dP trabalho. cr::tcia'' e auP lev:l ern conta o im­
Uma fabrica moderna de tijollos nu1~o cfa. produccáo dP energia. oor 
:nroduz 400 milheiros por operaria e mPio do augmento de canacidadl:" 
dia. nroduct.iva da machinaria. foi, pri-

Ainda, ha- cem annos atraz. nos rnpjro', Jev..,ntadR- nPlo conheddo en­
Bstados Unidos. acenas se orod.uziam ºPnhPiro Howard Scott. an~ dirig'e RC: 
25 t.onPladas de feno Pm bruto por '""Soui~n...c; dn mPncionado grupo. 
operaria e anno. Era preciso o tra- nw1ndo foi fundado pelo anno dP 
\inlho de outro homrm. durvnte um 10?0 n~rtPnriam a es!'-P gnmo psnP­
anno. para P-xtrahir 800 toneladas rh~ ,.;'.'lliStflc; Pr,,inerit"s. conin n genial 
minerio de ferro. No a.nno dP 1929 f'lectroti:or:hrd~o r.h:lr1"'c: l3. ~teinmPh~. 
-ffletrahiram-se das minas d.e: M_esabi I o P.n1te11h,,.irn elPct.rici:d~ B~c:;set .Jn_ 
Range 20.000 toneladas de mmer10 de n""c; o finado ""rnnnmid~ Thorst.,,.tn 
~rro PO't' homem P anno e a techni- ir"h1Pn, o architP,ctr, "Pt'Prl"ri"lc ~" 
e& moderna dos altoc; fôrnos torna AckPrrn~nn e n cir Richard ToinHn-1 
hoje oossivel a um só homem prodn- ,.10 Tnstituto Technologico da Cali ­
zjr 4.000 toneladas de ferro em bruto fo•·nia. 
por anr,o. A photographia de uma DurantR r,c: ultimas ~nnn r m~io 

P.c::c;as ne~auizas t~m sido ~ustC\ad<:1s 
nor doaçóP~ pi:irticulares f' n01· suh 
~rriocÕPS. Tarnbé-ni R. comniissão d,. 
'"fl!""l"')rrf"l doo; flrch'itP<·tnc; rle NOVP 
Vnrl< dPU um::i. Mntrlbuicão valio.c:JJ 
,r,..,..:i~ mPnoc; cie :rn Pr.,.enhP.irns rn1-
1~h~raram nermanP-ri~m,.ntc. nurant" 
tn("lr, i:>.o;:c;"- tPmpo. A rn"flrrdsc:.;:io cen_ 
tr:l1 funrri.ona ,ioc; l:1bn,..atorioc:; r1P 
~r-c<';:;n dP ,.,,,.,c:.trurrão rlr.. J'l"l'lChin"(' 
,'l'o TJ11ivp1·c;idade de Colombia. dP 
Nova York. 

see('ão de laminações, cm plena acti­
vidtH:ie. most,.a-nos ho1e uma. offici­
na formidavel, mas inteiramente sem 
opernrios. 

Apoiam-se, portanto. numa conclu­
são sensata e scientífica dos aconte­
c1.mentos. os engenheiros americanos, 
quando ho.ie nos communicam que. 
dentro de 18 mêses. a America se en­
contrará deante do imminente perigo 
da fallencia do E'ãtado e talvez do 
cháos g-eneralizado. Essa ameaça do 
perigo é presentemente reveln.da. em 
virtude de J)f'.squizas scientificas de 
uma commissão de technicos e de 
engenheiros Que, sob o nome de 

ma "A Nação", do Rio). 

~e<:t~~c~~ol~~; a~~~s n~e~~t~~~o-d~ o ANNTTNC!TO n abHr,u1n "nm "'" 
complexa questão industrial e agri- nAl •fm ,..,rrnh1<Jio r arant lda I, dt 
cola. nh•lrn J)ll'ltn Mr• . 

[)(,-vemo-nos con VPncer - é o QUP, 
se lê no relatorio da "Technocracia" 
- que estamos óeante do fim de 
1Jma época mundial e que a derra­
deira causa da crise do mundo náo 
ge deverá procurar na politlca e sim 
na tfl'chnica. 

A fim de continunr a ser rendosa. 
dentro dfl compnttção que apparecc 
cont.inuamente com nrocessos mai'l 
2perfeiçoados de produccão. a in­
dustria vê-se forcada 0 baixar, lnces­
~antemente. os seus preços de custo. 
resultando que essa reducção das dcs­
pesa:ii: internas melhor se consegu~ 
pela oroducção P.m ma~sa e nela au-1 
tomntizacão. cada Yez maior. doe; 
processos de oroduccão. Sob o actnaJ 
!l.ystPJna. portanto. de mnrra('ão dns 

~ -o-'l;, :.-,..rg , §> 

As duvid.as ··o 
enleiçun? ,_ 

JUSTIÇA ELEITORAL 
TRlflUNAL R EGIONAL DE JUS­
TH'A ELEITORA L D O ESTAD O DA 

P AR:\ IIYB A 

A ct a. da decim.a setlma. (17.•) sessão 
extra.ordtn aria, f'm 26 de- Junho de 
193J, e da. apurac:áo gera.J das elei­
ções pa ra deputados á. Assembléa 
Nadona l Constituinte, no Estado da 

Parahyba. 

Aos vinte e seis dias do mês de ju­
nho de mll novecentos e trinta e 
três, ás quatorze hon1s, no propr!o 
estadual, á rua Ep!tac!o Pessõa n. 
245. nesta cidade, onde está instãl­
lndo o Tribunal Regional de Justiça 
Eleitoral, presentes o, srs. desembar­
gadores Paulo Hypnclo da Silva, Ar­
chimedes Souto Maior e Flodoardo 
da Silveira, doutores Antonio Galdi­
no Guedes e Agrlpplno Gouveia de 
Barros, sob a presldencia do desem­
bargador Paulo Hypacio da Silva, 
abre-se a sessão. Deixou de compa­
recer o dr. José Floscolo da Nobrega. 
Lida e posta em discussão é, sem 
drbnte, approvada a acta da sessão 
ar.terior. Depois do expediente, que 
constou da leitura de offi-cios de va­
rias Juizes eleitoraes e preparadores 
da região, proseguiu-se nos trabalhos 
de apuração geral da eleição para de­
putados á Assembléa Nacional Cons­
tituinte, realizada em 3 de maio fin­
do e das procedidas ulteriormente, 
em algumas secções eleitoraes, em 
consequenc!a de annullações das pri­
meiras. O sr. presidente consulta si 
se deve contar aos candidatos regi.s­
tados, sob a legenda e que figuram em 
primeiro lagar nas cedulas, tantos vo­
tos em 2." turno quantos tiverem sido 
as cedulas legendadas obtidas pelo 
Partido, mesmo quando não tenham 
sido repetidos os nomes de ditos 
candidatos. O desembargador Souto 
Maior entende que os votos devem 
ser computados. De igual modo pen­
sa o des. Flodoardo da Silveira, que 
se apoia no art. 4.0 das Instrucções 
Rpprovadas pelo dec. n. 22.695, de 
10 de maio deste anno. segundo o 
qual, annotado o numero de cedulas 
colhido por um partido. contar-se-á 
a cada candidato da lista registada 
wb a. legenda, tantos votos para se­
gundo turno quantas as cedulas sob 
essa legenda; entende, por isso, que. 
mesmo não estando repetido, nas 
cedulas, o nome do primeiro candi­
da.to nellas escripto, devem ser con­
tados a esse candidato tantos votos, 
em 'segundo turno. q1.;.1anias sejam 
as cedulas apuradas sob a legenda 
em que foi registado. Termina in­
vocando o accordam do Tribunal 
Superior, de 10 de maio ultimo. pu­
blicado ro Boletim Eleitoral n. 103. 
suffragando a interpretação que 
acaba de dar. Com es.se voto está de 
accôrdo o dr. Agrippino Barros, dis­
crepando, porém, o dr. Antonio 
Guedes que entende que. sómente 
quando vem repetido o nome do 
candidato que figura em primeiro 
Jogar nas cedulas legendadas. é que 
se lhe deve computar voto para o 
segundo turno. O sr presidente 
manda que, na apuração geral a que 
se está procedendo, seja cumprida a 
decisão t.omada acima. por maioria 
de votos. No cw·so dos trabalhos, 
verificou-se que as turmas a.purado­
ras, compostas, a primeira, dos des. 
Paulo Hypado da Sil\'a, Archime­
des Soutb Maior e Flodoardo àa Sil-
veira e. a segunda, dos drs. Antonio 
Galdino Guedes, José Floscolo da 
NobregR e Agrippino Gouveia de 
Barros. todos juízes effectivos deste 
Tribunal, estiveram reunidas diaria­
mente de 4 a, 22 de maio ultimo 
Durante os trabalhos parciaes des-
sas turmas, foram apresentnd.as as 
seguintes impugnações: I - Do can­
didato Romulo Avellar. contra a a-;:m­
ração da 3.n. secção eleitoral, do mu­
nicípio desta capital. por ni\o coin­
cidir o numero de votantes com o de 
cedulas apuradas. A turma apura­
dor~ mandou archivar a impugna­
ção, que viéra del)01s de apurada 
aquella secção, porque. em prelimi­
nar. já houvera constatado a coinci­
dencia do numero de cedulas com o 
de votantes. sem nenhuma impugna­
ção e por náo ser po.c;sivel segunda 
deliberação sobre o mesmo assumpto. 
principalmente sem n.r:rumentos ou 
fnctos novos que infirmassem a pri­
meira. II - Do cru1dlclato Irenêo 
JoffUy. contra a apuração da 10.• 
secção eleitoral. ainda do m unicipio 
da capital, tambem por falta de co-

I incidencia. A turma desprezou a 
prer.os, a necessídnde d"' r~ducção do 
custo da producçáo ao mínimo con­
dw: a uma pro~res!'-iV~ mcc-nnizacão 
e ã. tendPncia rie diminuit• cade. vez 
mais ~s horas de trabalho do ooPro­
rio. Torne -sr- para exemplo a fabri­
cacão dos ciganos. 

Si está em duvida e não sabe 
que faxe r quando os seus 
rins não estão funcionando 
bem, lembre-se de que mi­
lhares de pessoas teem usa­
do com exito as PILULAS de 
FOSTER em casos identicos 
ao seu. É um remedia popu­
larissimo em todas as 5 par· 
tes do mundo e no qual se 
pode confiar plenamente. 
Dores reumaticas e lomba­
res, inchação, cansaço ao 

' cisão confirmada pelo Tribunal, em 

[ 

Impugnação, por improcedente. de-

Hil. 1X111co. Pll::t nric;~ru1 R !'mnre"'""" 
machinas n11P arrnmptam. por mi­
nuto. de 2.500 a 2.600 cie;arros. com­
qUanto 0 mi:ticimo rilli então variava 
entr• 500 • 600 ci!\'arros 

Estã visto aue " companhia de to -
bacos nu" consh6P tae.c; novas macbi­
nas. abnix3 radicaJwPntP o custo ?~ 
produccão mac; - P isc:;o P o essencial 
- ao mesmo tempo. abaixa o numero 
do c;pp pe-ssoal. 

Ainda mais nhantastiro P n q111-
dro OUP no.e: offprr>CP ~ industria (11c: 

1AmpPdflS jnca'1d"SCPntPS. Pm Oll'-" 
11m só OOPFirrio hni" r,rnduz "'"r hnr~ 
bnto cmar,to nrodu,;,:i"' ern 9.000 hornc: 
no ~nno ,ic. 1914. P f"lic::. pP''R R N'ln<.::­
t.rurrR.o rlPS,!::~ m~chin~ ri<') tll?"(ifr"I" 
rcndimrnto. hac.;to11 o trabnlho de ~~ 
hompnc;. 0111·~ntn 6 c:ew<'."tnq<.- 1 H~ '1 11 -

merosoo; p"",:,.m.,los rJi:,. 1?ranci"-s uslrrn~ 
nue. nn ~aso rlP 11 wn ""'1"""1' ... !l ba:'"~,,­
te rn~inr nriderü:nn ti·ab~lh:n p,in­
t;rrunta~f',....t.e. r()m 11m TJeso;:n~l. !1:1"­
nas ci" f'Y'~is 11ni:::: n()11co<.:: o·,eranoc: 
,F, ?inda hn dPm!lrrr,g-f"'<.:: "' 11

" 
1~~--~:"'/: 

~o~~ª~.P~~;~~.'l~;·~lte do~ ;;;ni;r~balho 

~ ~MP~;~r:~~'ls~sh<; pudP"c;.rm vn1tar a 

• despertar, escassex ou ex­
cesso de urina são sintomas 
de fraquexa renal que des­
aparecem rapidamente com 
o uso d as 

1 
_,,,,,,,,., 

IlDnlla11Ildll <rll e 

f!l 1· 

julgamento de recurso interposto sob 
arguição igual. III - Do candidato 
Irenêo Joffily. por não ter sido apu­
rado, na 11.' secção da capital, um 
voto encerrado em sobrecarta mo­
dêlo 18. A linpugnação foi despre­
zada, por não ser possivel a apura­
ção desse voto que vinha desacom­
panhado de folha modêlo 22, pela 
qual se pudesse Identificar o eleitor 
e, assim. a validade de seu voto. IV 
- Dos candidatos Romulo Avellar e 
J oaqu..im Pessõa, contra a apuração 
da 14.• secção, tambem do m unicípio 
da capital, por fali.a de coincidencia 
do numero de votantes com o de so­
brecartas encon t radas, por t erem 
sido encerrados votos na sobrecarta 
modêlo 18, sem a do modêlo 17 e por 
te rem sido encerrados os trabalhos 
de votação ás 12 horas. A impugna­
ção foi desprezada. por improcedente, 
rcrificada a cotncidencta do numero 
de sobrecartas com o de von ta.n tes e 
por se verificar ser mero equivoco da 
mesa receptora a declaração, na 
acta, de que os trabalhos se encerra­
ram as 12 horas, quando seriam 24. 
mesmo pornue a me::;ma acta refere 
mc1dentc occorrldo ás 20 horas. qual 
o da retirada de um fiscal; referen­
tt·mentr aos voto~ não encerradós na 
sobrecarta m odêlo 17 a Impugnação 

improcedia porquí' taes votos não te: Compareceram, nas 106 secções 
foram apuraio~. V -- Dos candidn.- apuradas. 23.335 eleitores, tendo si­
tos Romulo Av~Dar e Estevam de do apurados 23.046 votos e deixados 
Avi1a Lin.".l, crmtrn 1,1 vahdade de apu- de apurar 289. Dividido o numero 
rr-r,.'to dfl O.· f;f'CCáO c!leitoral do mu- de votos apurados pelo de logares a 
nlc1pio de S Rita. A impugnação preencher (5), resulta o quociente 
f'oj de~prezada porqu~ consistindo na eleitoral de 4. 609, para o primeiro 
novn supposiçáo de não serem au- turr,o, desprezada a fracçáo. Foram 
t:wnt!~a!:i as folhas de votação usa- estes os nomes votados, na ordem 
das all, verificou a turma a authen- decrPscente dos votos recebidos7 l." 
tieidade dellas com a rubrica do juiz turno - Partido Progressista da Pa­
eleitorail da zona. VI e VII - Do rahyb:1: dr. Manuel Velloso Borge.c: 
candidato Romulo Avellar, contra a 17.782 votos em cedulas sob a le­
apuração da secção eleitoral dr Gu- genda f' 141 em cedulas sem legen­
rinhem, munietpio de Pilar e da 4.• da; total: 17.923 votos; dr Odon 
11;ecção de Guarabira íAlagoinha), Bezerra Cavalcantí, 63 votos em ce­
por não terem sido tomados em se- dulas sob a legenda e 251, em cedu­
p2·rado os votos de c·lcitor~s cujos no- l::u-; sem legenda; total: 314 votos; 
mes não constavam das folhas de vo- dr. l!'ento Joffily. 30 votos em cedu­
tação. Foram desprezadas, porque á ' <.-ob a legenda e 46 em cedulas 
apuração desses votos precedeu a 1 •em legenda; total 76 votos; dr. 
constatação de que rram eleitores os Jo ~ Pereira Lira. 1 voto em ceduJa 
votantR:;. VIII - Do mesmo candi- scb a legenda e 16 em cedulas sem 
d&to centra a apuração de votos to- egenrü: ·. total 17 votos: dr Rere­
mados em t..eparado, na ~ecção elei- ctiano Zenayde, 2 votos em cedula~ 
toral de Lagóa do ReMigio. ~m ha- '-Ob a legenda e 4 em cedulas sem le­
ver- elemPntos para se constatar si se genria; tot1a1: 6 votos. Partido Re­
tratava de eleitores da sec,;;:ão - publicara Libertador: dr. Joaquim 
Desprezada, por nio terem sido apu- Pessóa Cavalcanti de Albuquerque, 
rados taes votos. IX e X -- Do mes- 3 321 votos em cedi:.las sob a legen­
mo candidato, contra a.e; apurações da ~ 129 em c:cdula.c; sem legenda, 
da 7 • e da 8.• secções de Campina total 3.450 votos; dr. Antonio Bótto 
Grande, por se terem encen-ado as de Men':'":e<.' 1 voto em cedula sob a 
votações antes das 18 horas meno legenda e 55 em cedulas sem legen-
15 minutos. Desprezada, por não ~'!; tot11 · 56 votos; cel. Estevam 
constituir nullidade o facto arguido, Dinnvslo de Avila Lins. 43 votos em 
o que, em decisáo po~terior. foi d~- ccdulac; rem legenda; dr. Luiz Gal-

~~~!s~0 e!;·.°
1
~uen;!b~:i~ ii~:t:~~iç;~~ 1 ~~in.faªi1';l;. 

6 
J~~l-O~;'tli~~~;';;asPi~et'; 

~t:eit:J: p:~i~~~aç~~i !f~: 1 t1;ito;róem E~~faas L~:o~ J~~e~~:1> 
candidatos. sobre os quaes n5.o hou- S''lnta Cruz Oliveira. 412 votos em 
ve decisão, por terem sido formula- cedtJas sob a leger.da e 291 em cedu­
dos apenas para conservação de di- 1 as ('ffi legenda; total 703 votos. Par­
reitos. Ultimados, em 22 de ma!o, .,1do Popular Parahybano · dr Ro­
os trabalhos das apurações parciae!.., mulo Rubens Cavalcarti de Avellar, 
reuniu-se o Tribunal, no dia 23. pa- 3 voto<, em ceduh'S sob a. Ieienda e 
ra resolver as duvidas existentes em 417 1 em cedulas sem legenda; total. 
al3'umas secções não apuradas pelas 450 votos 2 turno· Partido Pro­
turmas e. em sessões successivas, g:e~st-c:ta da Parahyba • d!'. Odon Be­
foram julgados todos os recursos in- z"'rr'""' Cavalcanti. 17.878 votos em ce­
terpostos pelos candidatos, manda- <lulas sob a legenda e 966, em cedu­
das apurar as secções em que toram las sem legendI; tot.9.1: 18.844 votos; 
desfeitas as duvidas sobre ellas exis- dr. Irenêo. Joffily. 17.878 votos, em 
tentes. tendo o sr. presidente., em f'edula.s sob legenda e 647. em cedu­
obedíencla ao preceituado pelo art 1 !•; sem legenda; total: 18.525; dr 
56 das Instrucções approvadas pelo He:·ectiaro Zenayde. 17. 878 votos em 
dec. n. 22 627. de 7 de abril deste cec!ulas sob legenda e 487. em ce­
anno, mandado que se procedesse:n dula!=: ~- ·11 legenda; total· 18. 365 
novas eleições em 12 secções, anr.ul- votos: d1 Jcsé Pereira Lira, 17.878 
lactas por náo corresponder o numeM vetes em cedulas sob a legenda e 
de sobrecartas authenticadas com o 482. em ced~las sem legenda; total 
de votantes íart. 43. das mesmas 18.360 \'or.os; dr. Manuel Velloso 
Instrucçõesi. Foram e~tas as secçi')e·"> Bcrges, 17 .873 votos em cedulas sob 
em que as eleições foram reproduzi- a le~Pnda e 351. e!ll cedulas sem le­
das: 7.' e 12.•. da capital; 3.' de ger1a; total 18.229 votos. Partido 
Ingá; 2.• de GU'.lrabira; L, 2.•. 3.", I Repul>licc.no LibertRdor· Cel. Este-
5.\ 10.• e 11.•, de Campina Grande vam Dionysio de Avila Lins, 3.324 
1.• de Piancó e 2. 11 de Cajazeiras. Es- votos em cedulas sob a legenda e 
tas novas eleições. que se realizaram 1 547. em cedulas sem legenda; total 
no periodo de 4 a 22 de junho cor- 3.871 voto3; dr. Antonio Bôtto de 
rente, foram apuradas pels.s mes!\1.a:-- M·~nezes. 3. 3~4 votos em cedulas 
turmas apuradoras e inciuidos na sob a legenda (' 496, em cedulas sem 
apuração geral os suffragios nellas , -pnda; total· 3.820 votos: dr 
colhidos Ficaram definitivamente Jo2.qui.m Pess6a Cava~anti de Al-

=~~;~~a~~! ~~:ci~~~~~0e~e J:~1:1:hnÚ / ~iti\!r(e:·nct!'
3
e
2\3\~~m ~ul~d~; 

e a 3. • de Pombal. ambas em virtude I legenda: total: 3. 656 votos; dr. Lmz 
de irregularidade na constituicão t Galdino Salles, 3. 324 votos em cedu­
das Mesas Receptoras. Não puderam I las sob a legenda e 252. em cedulas 
ser agurada,s: a J• de Catolé do Ro- sem leg,,nd.a; totaL 3.576 votos; dr 
cha, por ter votado nrlla um eleito~· 1 José de Oliveira Pmto, 3.324 votos 
de outra região. sem a transferencia t.m cedulas sob a legenda e 92, em 
legal e sem que o seu ,·oto tivesse ~edula~ <5em Jegenda; to~al: 3. 416 v9-
sido tomado em separado. de modo' tcs. L1g"31 Pro Estado Leigo: dr. Joao 
que foi impossiwl isolal-o dos de- Sarta Cruz ou,·eira. 412 votos em 
mais: as 2.• e a.·. do municioio d 0 ccdulas sob a legenda e 373. em ce­
Scrrariai. reah.zadas em Pil<X's de dulas sem legenda; total: 785 votos 
D:::'ntro e Arara, respectivamente. por- Partido Popular Parahrbano: dr 
m1e. tendo votado nellas cidadãos Rcmulo Rubens Cavalcant1 de Avella• 
cujos nomes nã~ consta,·am da_ l~s- l'l8 votos em cedulas sen:i le~enda. O 
ta geral dos eleitores do munic1p10, num~ro _de cedul9:5 pa!·t1dar1.as apu-

~sº q~º; ~i:i~~!~ª;~~~ ~mS:~~s '~; 1 ~~~!~sf ~_; 1 ~. :;:tnieartirirt~~p~~~~ 
sobrecarta modêlo 18. Foram. assim r2no Libertador. 3. 324; Liga Pro 
apuradas 106 secções. das l!l em que Estado Leigo: 412; Partido Popula. 
se dividiu a regi~o. Concluidos os Parahybano: 3 . Do n13:me~o de ce­
tr3balhos da apuração geral, o sr dulas apuradas sob a pnme1ra des~q,s 
presidente. ern obsnvancia ª? di~-1 legei:idns. resu~ta para o r~spectn'? 
posto no art. 63 das Instrucçoes Já partido o quociente part1dart~ de :•· 
referidas, amumciou, em voz alta, o I não tendo os demais par~.,dc::, a~t.:ll:_1-
resultado geral da apuração das elei- do o qu~ciente ele~toral. pelo que .nao 

~!fo r~flf:i·a; ~:s~a ~-eJ~ã~een\;J~ ~~riu~f1::s~teE:~
1
i::~u:n~f~r~~~i~ 

corrente. resultado que fol o segum- eleitos· Em 1 turno (quociente par-

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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MOINHO DA 
AS MELHORES MAR­
CAS DE FARINHA 

BRILHANT E 

3 CORÔAS 

CONDOR 
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tid.ario): dr . Manuel VeHo:;o BOf!;CS, 
dr. Odon Bezerra Ca.valca.uti e dr. 
Irenêo Jotfily. Em 2.' turno: de 
Herectlano Zenayde e dr. José Pe­
reira. Lira, como candidatos mais vo­
tados dentre os que não flcarnm 
eleitos em 1.º turno. Tendo sido elei­
tos todos os ca.ndldatos da list~ re­
gista.da pelo Partido Progressista, 
náo ha supplentes a proclau.a:.-. Fei­
ta a proclamaçií.o aclIIlia e por nad~ 
mais haver a se tratar, o sr. presi­
dente deu por encerrada a sessã.o. 
Levanta-se a se~ão ás deze11cw ho­
TB.$ e vinte minutos. Eu. Oarlos de 
Albuquerque Bello Filho, director da 
Secretaria., mandei escrever esta acta. 
que subscrevo e assigno com o sr. 
presidente e demais membr.,s do Trl­
bw,.a.l, presentes. João Pessõ,,. 26 de 
junho de 1933. ( ass.) Paulo Hypacl<• 
da. Silva, Archimedes Souto Maior, 
Flodoa.rdo Lima da Silveira., Antonlo 
Gal.uno Guedes e Agrlpplno Gouveia 
de Barros; Carlos de Albuquerque 

nem trabalhos. o sr. presidente en­
cerra a sessã.o. Levanta-se e. sessão 
ás quatorze horas e trinta minutos. 
Eu, Carlos de Albuquerque Bello Fi­
lho, dlrector da Secretaria, mandei 
escl'ever esta neta. que assigno com o 
sr. presidente. Joli,o Pessõa, 28 de 
junho de 1933. (ass.J C'arlos de Al­
buquel'que Bello Filho - Paulo Hy­
pacio da Silva. LOJA 

A. HA.IOH 
O R 6 A~ 1 Z A\· ,l O 

BRASILEIRA. 
'1-'I~;\ HAS DE 

DE 
'l'EC.:IDOS 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS· 
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 
Acta da nonagesima nona (99.1

) ses­
siio ordlnarta, em 1 de julho de 1933 

No dia um de julho do anno de 
mil novecentos e trinta e três, pre­
sentes os srs. desembargadores Paulo 
Hypcio d3 Silva, Archlmedes Souto 
Maior e Flodoardo Lima da Silveira.. 
ci.outores Antenlo Galctíno Guedes e 
Agrippino Gouveia de Barros. sob a 
presldenc1a do sr. desembargador 
Paulo Hypacio, abre-se a sessão, á ho­
ra e loce.l do costume. O expediente 
constou da leitura de varias telegram­
mas de juizcs eleitoraes, communi­
cando o exercicio dos fun.ccionarios 
da Justiça eleitoral. no mês de Junho 
ultimo. E' lida, posta em discussão e, 
unanimemente, approvada a acta da 
sessão extra.ordinarla do dia 26 de 
junho p. findo, e bem assim appro­
vR.da a acta da sessão ordlnaria. do 
dia 28 do referido mês. Nada mais 
havendo a tratar, é encerrada a sessão 
ás quatorze horas e quarenta minu­
tos. Eu, Carlos de Albuquerque Bello 
Filho. dlrecter da Secretaria. mandei 
escrever esta act.a, que subscrevo e a.s­
signo com o sr. presidente. João 
Pessõa. 1 de julho de 1933. <ass.) 
Carlos de Albuquerque Bello Filhe -
Paulo Hypacio da Silva. 

, 'E\IP.DE 
' l 1tll'l'A.DA. 

~UNCA. l tt.UA.I.A.DA. 
PAULISTA 
.................. ~,, ....................................... . 

O seu riqu~simo sortimento inclua desde os a1tigos mais grosseiras para sm;ços rodas, até a mais fina sêda. 
ello Filho. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 
l&t 

Grand.e red.ucção nos preços - ~PROVEITEM 
R.ua.. iv.ta..01e1 P1n.he1ro 1&1 

Ada. da ~eslma oitava (98.') 
sessão ordina.ria, em 28 de junho de 

1933 

Aos ,1nte e oito dias do mês de 
Junho de mil novecentos e trinta e 
trés, presentes os srs. desembargado­
res Paulo Hypacio da Silva, Archi­
medes Souto Maior e Flodoardo Lima 
da Si! velra, doutores Antonio G aldl­
no Guedes e Agrippino Gouveia de 
Barros, sob a presidencia do desem­
bargador Paulo Hypacio da Silva, 
abre-seo11 a sessão. á hora e local do 
costume. Não havendo expediente 

Prefeituras do interio 
' 

BALANCtTE FINANCEIRO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPE' 
NO MEZ DE MAIO DE 1933, 

RECEITA 

Licenças diversas 
Imposto de feira 
Gado abatido 

160$500 
1:1918100 

9228000 
Registro de mercadorias entradas e sahidas 217S432 

. !tenda do cemiterio 
Divida activa 
Aferlçilo 
Quota escola (aluguel de casa> 
Saldo de abril 

209$000 
96$300 

112$000 
50$000 

DESPESA 

Prefeitura: pessoal 
Fxpediente 

'Thesourarla: pessoal 
Expediente 
Fardamento d'guardas 

!iluminação publica 
Llmpesa publica: pessoal 
Asseio da vllla e povoações 
Instrucçilo Publica 
Obras Publicas 
Subvenções-A' banda de musica 
Soccorros publicos 
Ração a presos 

Cemlterlos 
Despesas diversas: 
Gratificações a funccionarios 

tlça e policia 
Expediente de policia 
Eventuaes 

Acções bancarias 
Aposentados 
Disponibilidades 
Campo de cooperação 
Caixa de Deposites e 

Saldo plJunho 

Total rs. 

Fianças 

da jus-

880$000 
117S300 997$300 

64-0SOOO 
156$000 

32SOOO 828$000 

945$000 
110$000 

60$800 170$800 
650$500 
597$100 

100$000 
17S200 
52$600 169$800 

160$000 

320$000 
82$000 

817$000 1 :219$000 

150$000 
60$000 
50$000 

713i900 
200$000 

;:-e;~it:t!ª ~~1~~1nt~tilt~~· ci~~rI~ta~~. junho de 1933. 
Francisco Rosas, thesoureiro. 
Visto - Epaminondas M. de Menezes, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SAO JOAO DO CARIRY 

Da.Jancête da receita e despesa, em 
31 de maio de 1933. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Decima 
4 Registro de entrada e 

sahidas de mercad. 
5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de luz publ!ca 
8 Patrlmonio 
9 Imposto sobre vehiculos 

10 Matriculas (cemlterios) 
11 Dizimo de mlunças 
12 Rendas dlv.ersas 
13 Divida activa 

70$000 
555$200 
270$080 

77$300 
158$900 
58$000 
78$000 

141$300 

dos) 
3 Fiscalização (empre­

gados> 
4 Tl1eaouraria ( empre-

gados! 
5 Obra.s publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illurninac;ão 
8 Limpeza publica 
9 Instrucção flcontr!bul-

ção de 15%) 
10 Cemiterios 
11 Subvenções 
12 Despesa,; diversas 
13 Divida passiva 

Total 

Saldo que vem do mês 

2:958$332 
20:181$256 

23:139$588 

6:911$400 

16:228$186 

23: 139$58:; 

230$000 

241$497 

$ 
166$100 

s 
185$800 

16$000 

253$842 
s 

5$000 
720$000 

s 

1 :818$239 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CATOU: DO RIOCHA 

Balancête da receita e despesa, 
31 de marco de 1933. 

RECEITA 
1 LicenQas 
2 Imposto de feira 
4 Registro de entrada e 

sahida de mercadorias 
5 Gado abatido 

anteríor: 
Estado da 

DESPESA 
1 Prefeitura (pessoal, 
2 Fiscalização <pessoall 
3 Thesoura.rla <pessoal) 
4 Obras publlcas 
5 Estradas de rodagem 
7 Limpeza publica rpes­
soal contractado) 

9 Cemiterios (pessoal) 
11 Despesas diversas 

Saldo que passa para o 
mês de abril: 

No Banco do Estado da 
Parahyba. 

Em titulos 
Em caixa na thesouraria 

128$000 
78$000 

1 :1888000 
364$500 

1 :758$500 

1 :000$000 
452$156 

1: 134$591 

4 :345$247 

590$000 
60$000 

263$775 
121$000 

40$000 

190$000 
40SOOO 

279$000 

1 :583$77!i 

1 :OOOSOOO 
452$156 

1 :3095316 

4:345$472 
Visto - Catolé do Rocha, 4 de 

abril de 1933 - Dr. Americo Maia de 
Vasconcellos. prefeito. 

Thesouraria da Prefeitura Munici­
pal de Catolé do Rocha, em 4 de 
abril de 1933 - Francicso Henriques 
de Sá, thesoureiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TEIXEIRA 

Balancête da. receita e despesa, em 
maio d~ Ul33. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Decima 
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxas de limpeza publica 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre vehiculos 

1 o Matriculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida actlva 

Total 
DESPESA 

1 Conselho Muntc!pal (em­
pregados> 

2 Prefeitura <empregados) 
3 F'lscalizaçiio (emp.rega­
gados> 

4 Thesouraria (emprega­
dos) 

5 Obras Publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illuminnção 
8 Limpeza publica 
9 Instrucção (contribui­
ção de 20•; > 

10 Cemlterlos 
11 Subveções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

Total 
Saldo que vem do mês 

205$000 
129$000 

s 
102$000 
165$000 

2SOOO 
s 
$ 
s 

7$000 
s 

27S500 
35$00-0 

672$50-0 

s 
20-0$000 

50SOO 

87S425 
155$500 

s 
$ 

.10$000 

100$875 
32$000 

s 
113SOOO 

$ 

748$800 

amterlor 129$444 
Saldo para junho 53$144 

Teixeira, 31 de maio de 1933 - José 
Nunes da Costa, secretario e tr..esou­
reiro. 

Total 

$ 
75$000 

201$200 
3$000 

$ 
anterior 473$350 PREFEITURA MtlNICIPAL 

1 ,687$980 Saldo que passa para o DE POMBAL 
DESPESA 

1 Conselho Municipal 
fempreg·ados) 

2 Prefeitura (emprega-

mês seguinte 343$091 Balancête da receita e despesa, 
S. João do Cariry, 31 de maio de 31 de maio de 1933. 

1933. - O thesoureiro, C. Costa. RECEITA 
Visto - I Brito, prefeito. 1 Saldo que vem de abril 3 :445$420 

rGOMPANHIA PG2~~~~G!~ U{Õ~~r~A KRONGKE, 
! Compradora de algodão e caroço de algodão - Prcnça bydraullca p1r1 enfardar aleodio I 
i AOl!NTES DAS COMPANHIAS DE: VAPORl!S : -Norddtutschtr - Lloyd Bremen - Ptrtlra Carneiro & 
~ C.• LlmtúJda ( Companhia Commercio , Navtgaç4o I 

I
~ AOENTf DA COMPANHIA DE SEGUROS: - Ivorth British & Mercant/1/t !1surancto Com11any 

Llmlted tú Londr,s 
, ' lll'erlpterlo - Pft,I.~.~ •.t.(;111:L Pl:'IIIIEIBO N~H. e 3,1 - (;al,ua do Correio o, 9 1 
I E_NDl!RE:ÇO THE:ORAPHTCO-K R O N C K E --'· 

2 Licenças 470$000 
3 Imposto de feira 497$600 
4 Registo de entrada e sa-

hida de mercadorias 2 :672$700 
5 Gado abatido 723$000 
6 Aferiçôe.s 8$000 
7 Patrlmonlo 36$000 
8 Matriculas 212$000 
9 Rendas diversas 34$700 

DESPESA 
Prefeitura 
Fiscalização 
Thesourar1a 
Obras publicas 
Dluminação 

6 Limpeza publica 
7 Instrucção Publica <con-

tribuição, ao Estado, 
de 15%1 

8 Cemiterlos 
9 Subvenções 

10 Despesas diversas 
11 Dívida passiva 
12 Saldo para o mês de 

Junho 

8:099$429 

612$300 
223 300 
718$000 

40$000 
122$720 

85$500 

698$100 
40$000 
80$000 

l :697$ô00 
500SOOO 

3:281$900 

8:099$420 
Pombal, 5 6 933. - Amadeu Araú­

jo, thesoureiro-esclipturario. 
Visto, em 5 6 933 - Dr. Janduhy 

Carneiro, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CONCEIÇAO 

Ba.lancête da. receita e despesa., 
30 de maio de 1933. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposte predial 
4 Registro de entrada e 

sahida de mercadorias 
5 Gado abatiào 
6 Aferição 
7 Taxa de limpeza publica 
8 Matriculas 
9 Dizimo de lavouras 

10 Rendas diversas 
11 Dívida activa 

Somma da receita 
Saldo que veiu do mês an­

terior 

DESPESA 
Porteiros dos auditorios 
rempregados) 

2 Prefeitura tempregados> 
3 Fiscahzação (emprega-

dos) 
4 Thesouraria (emprega­
dos) 

5 Obras publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illuminação 
8 Limpeza publica 
9 Instrucção <contribui-

ção de 15%) 
10 Cemlterios 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 DI vida passiva 

Somma da despesa 
Saldo que segue para o 

més de Junho 

180$000 
598600 
25$000 

22$500 
60$00 

2!0001 
59$000 

$ 
$ 

408$100 

5$153 

413$253 

52$053 

$ 
$ 
$ 
$ 

55$000 

1648859 
40$000 

$ 
70$500 
305000 

412$412 

$841 

413$253 
Thesouraria da Prefeitura Munici-

pai de Conceição, em 30 de maio de 
1933 - José Rangel, secretario. 

Visto - José Leite, prefeito. 

PREFEITURA MTNICIPAL 
DE SANTI\ RITA 

Balancête da. receita e despesa. do 
mês de maio de 1933. 

RECEITA 
Licenças 
Imposto de feira 
Gado abatido 
Aferiç2.o 
Imposto predial (decimal 
Cemlterio 
Estatlstlca municipal 
Rendas diversas 
Dívida activa 

Saldo que passou de abril 

DESPESA 
FunccionaUsmo 
Fiscalize.çáo · 
Percentagens aos agentes 

arrecadadores e inspe­
ctor de vehiculos 

Illuminação publica: 
Despesa contractual da 

iliumtnação publica 
Obras publicas: 
Construcção e melhora­

mentos 
Limpeza publica: 
Remoção do lixo domlci­

liario 
Limpeza das ruas e pro­

prios municipaes 
!nstrucção Publica: 
15% da renda bruta do 

mês de abril 
Despesas diversas: 
Expediente da Prefeitura 
Expediente criminal 
Gratificações aos escri-

vães do jury, crime, 
policia, offi<:ial de jus­
tiça e inspector de ve­
hiculos 

Alugueis das casas de 
combate a febre ama­
rella e delegacia de po­
licia 

Eventuaes 
Subvenção a banda de 
musica local 

DMda passiva: 
A' Aluízio Gomes & Ir 

mão, por conta do de­
bito de 1 uz conf arme 
contracto 

Saldo que passa para o 
mês de junho 

1:140$000 
1 597$820 

475$500 
153$000 
196$880 
190$000 

15$400 
85$000 
81$200 

3:934$800 

10:101$392 

14 :036$192 

1 :440$000 

556$729 

800$000 

1:284$750 

208$300 

318$950 

2:055$427 

158$400 
13$900 

200$000 

75$000 
39$200 

300$000 

1 :435$4-00 

8:886$066 

5:150$136 

14:036$192 
Prefeitura Municipal de Santa. 

Rita, 8 de junho de 1933. - Bernar­
dino Gomes da. Silveira, thesoureiro 
interino. 

Visto - F, P. Santos, prefeito. 

OS JORNALISTAS precisam con­
servar lucidez. Devem ser inspirados? 
Os seus ccrebros trabalham ininter­
ruptamente e gastam grande somma 
de energias. Srs. jornalistas! Usem o 
Fibrogenol! 

é a fonte da saude, numa 
associação de vegetaes 
descoberta pelos índios, 
e que veio á civilisaçã~ 

com este nome. > _., 
A PARIQUYNA com­

as MOLES-

e rapidez. 

ICTERICIA 
CALCULOS BILIARES 

MANCHAS DA PELLE 
IMPALUDISMO 

CONGESTõ~S HEPATICAS 

• ' ' • ,'. • :>t> ~ ~ ·... ,J • 



A UNIÃO - Quintu fdra, l~ ele julho de 193~ 

Do menino sáe o homem. Quem quer formar homens cuida do men;no. Paiz que não dá bons livros aos 
meninos não forma bons homens. PAES QUE NÃO CUIDAM DOS LIVROS QUE OS MENINOS LEEM ESTÃO MAL· 
FORMANDO OS HOMENS QUE DELLES SAHIRÃO. 

Esta collecção "TERRAMAREAR" - aventuras de terra, de mar e de ar - que a COMPANHIA EDI­
TORA NACIONAL está lançando, vem attender a uma falha lamentavel que havia em nosso acervo editorial: o 
livro para o menino. Os paes tinham desculpa de não darem livros aos filhos: não havia livros adequados, pro­
prios para a idade. 

Tudo mudou agora. A Companhia Editora Nacional vae dar, a preços incrivelmente baixos, os livros 
que em todos os paizes civilisados os paes dão aos meninos, para a bôa formação da mentalidade e do caracter. 
l.ivros de Rudyard Kipling, o formidavel escriptor inglez. Livros de Mayne Reid, esse velho amigo dos meninos· 
Livros de Edgard Borroughs, Mark Twain, Stevensen, Rosny .Ainér, Emílio Salgari, Fenimore Cooper, de todos 
os grandes escriptores, em summa, para a idade em que os meninos, sahindo dos contos de fadas, exigem ver­
dade, natureza, e portanto AVENTURAS DE TERRA, MAR E AR. 

Attentem, pois, os paes ao serviço que a Companhia Editora Nacional lhes presta com a collecçáo 
"TERRAMAREAR". 

~ __ :_: __ 

s·i , ... 

Livros para a juventude, cuidado, 
sarnente escolhidos entre as obras 
classicas da literatura mundial. 

I 
AVENTURAS 

VIAGENS 

VOLUMES 
PUBLICADOS: 

RllllY ARO Klf>LfNG 
f Mow~h. " Menino Lobo 

EMILIO SAU,ARI 

MONTEIRO LOBA TO. 

U ' 
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